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“Educar não é propiciar uma carreira para a pessoa viver; é temperar a alma da pessoa 

para as vicissitudes da vida” (Pitágoras, 2017: 8).  

 

Dedico este relatório aos meus pais, 
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Resumo 

Este relatório é realizado no âmbito da Unidade Curricular “Iniciação à Prática 

Profissional” integrada no Mestrado em Ensino de Geografia no 3º Ciclo do Ensino 

Básico e no Ensino Secundário. O estudo em si foi desenvolvido na Escola Básica 

Eugénio de Andrade, no Porto.   

Perante um mundo em constante mudança e de um Sistema de Ensino que enfrenta 

desafios para conseguir inovar e acompanhar a evolução da sociedade, torna-se 

imprescindível repensar as metodologias de ensino-aprendizagem e apostar em aulas 

que sejam capazes de marcar a diferença. Desta forma, o projeto em questão 

apresenta um conjunto de ensaios realizados em turmas do ensino básico (7º ao 9 º 

ano), nas quais se desenvolveram aulas dentro e, posteriormente, fora da sala 

habitual. O principal objetivo, após cada lecionação e respetiva realização das fichas de 

consolidação de conteúdos, era perceber se, de facto, a aprendizagem mudava com o 

contacto dos alunos com o espaço exterior.  A metodologia desta investigação incluiu, 

também, um inquérito ao início e pós fecho do ano letivo, com o objetivo de perceber 

se os alunos já tinham tido estas experiências e se, de facto, achavam interessante 

este tipo de aula.  

Efetivamente, os resultados obtidos com este estudo são positivos, tendo-se verificado 

que os alunos obtiveram melhores resultados nas aulas fora da sala em comparação 

com o normal ambiente dos tempos letivos. Para além disso, demonstraram sentir-se 

mais motivados e interessados nos conteúdos programáticos, quando estes eram 

conduzidos para a realidade e para o meio que os envolvia - fora das quatro paredes. 

Desta experiência pode concluir-se que é possível captar a atenção dos alunos, 

melhorar o sucesso escolar e criar cidadãos ativos, conscientes e autónomos, através 

de aulas fora da sala de aula.  

Palavras-chave: Aulas Exteriores; Meio Envolvente; Sucesso Escolar 
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Abstract 

This report is developed within the scope of Professional Practice Introduction 

integrated on the Master’s Degree in Teaching Geography on the 3rd Cycle of Basi 

Education and High School Level, which took place at Escola Básica Eugénio de 

Andrade, in Oporto.  

Faced with an ever-changing worl and an Education System that faces challenges to be 

able to innovate and follow the evolution of society, it becomes essential to rethink 

the teaching-learning methodologies an bet on classes that are able to make a 

difference. In this way, the project in question presents a set of tests carried out in 

basic education classes (7th to 9th grade) wich had classes inside the room and after, 

outside. The main objective, after classes and respective realization of the content 

consolidation sheets, was to understand if, in fact, learning changed with children’s 

contact with the outside space. The methodology of this investigation also involved a 

previous and post-class survey, in order to understand if the students had already had 

these experiences and if they found this type of class interesting.  

In fact, the results obtained with this study are positive, as it was found that students 

performed better outdoors compared to indoor classes. In addition, they showed to 

feel super interest in the subject, when it was led to reality and to the environment 

that surrounded them. In this way, it was demonstrated that it possible to capture the 

attention of students, improve school success and create active, conscious and 

autonomous citizens, through classes outside the classroom.  

Key-words: Outdoor classes; Environment; School Success.  
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Introdução 

O presente relatório, elaborado no âmbito da unidade curricular de “Iniciação à Prática 

Profissional”, tem como principal objetivo concluir os estudos para a obtenção do grau 

de Mestre em Ensino de Geografia no 3° Ciclo do Ensino Básico e no Ensino Secundário 

(MEG), pela Faculdade de Letras da Universidade do Porto (FLUP). Resultou de uma 

reflexão crítica do trabalho que foi desenvolvido na Prática de Ensino Supervisionada 

(PES), na Escola Básica Eugénio de Andrade, no distrito do Porto.  

Após um ano atípico de formação, fortemente marcada pela incerteza da pandemia, 

considerou-se que o progressivo caminho para a retoma da “normalidade”, poderia 

constituir uma oportunidade para sair das quatro paredes da sala de aula e procurar 

clarificar até que ponto a adoção de momentos didáticos fora do contexto formal de 

sala de aula constituem, ou não, uma mais-valia que pode acrescentar-se ao processo 

ensino-aprendizagem.  

Além disso, a importância de desenvolver a formação dos jovens em ambientes 

diferenciados, pode explicar-se, também, pelo facto de estarmos perante um mundo 

em constante mudança que cria, constantemente, novos e variados desafios, impondo 

ao sistema de ensino esforços de ensaio e avaliação de diferentes metodologias de 

ensino-aprendizagem. 

De facto, com a aprovação da Lei de Bases do Sistema Educativo Português, em 1986, 

um dos principais objetivos estabelecidos foi a garantia de uma educação com 

qualidade, capaz de se ajustar aos “tempos de imprevisibilidade e de mudanças” 

(Martins et al., 2017: 7). Para além disso, um dos princípios defendidos pelo Perfil dos 

Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória (DGE, 2017) incide sobre a “Adaptabilidade 

e Ousadia”, ou seja, é preciso educar através de novos contextos, estruturas e funções, 

mobilizando as competências e atualizando o conhecimento (Martins et al., 2017).  

Em linha com estas ideias, os projetos de investigação, no que se refere à influência da 

relação entre o espaço exterior e as crianças, têm assumido uma importância 

crescente, tal como o espaço aberto para a “Flexibilidade curricular” (DGE, 2017), no 

qual se pressupõe o cruzamento de saberes e experiências. De facto, “tem-se 
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demonstrado que o contacto com a natureza e com o ar livre acarreta diversos fatores 

benéficos para o desenvolvimento das crianças a vários níveis, nomeadamente 

cognitivo, físico, social, emocional e espiritual” (Rocha, 2021, p. 35).  

No ensino, há um conjunto de procedimentos pedagógicos que têm em vista o alcance 

dos objetivos do ensino e da aprendizagem com eficiência. O método tradicional, em 

que o professor se assume como central e o aluno apenas exerce um papel passivo 

começa a ser rejeitado há já algum tempo. De facto, o conhecimento passa a ser visto 

como uma construção social que resulta da interação entre as pessoas e não pela 

passagem dos conteúdos do professor para o aluno, porque a par do desenvolvimento 

próprio, também os docentes precisam apostar em novos métodos de ensino 

(Brighenti et al., 2015). Estes devem saber que a educação é muito mais do que 

transmitir conhecimento aos alunos. Ela diz respeito a um conjunto de experiências, de 

vivências e ainda, de habilidades que se vão adquirindo.  

De acordo com Veiga, “o professor não pode mais ser aquele que tem uma didática 

definida com papel de apenas ensinar o conteúdo, ele deve assumir seu papel de 

mentor e facilitador, deve priorizar e intermediar o acesso do aluno à informação” (in 

Brighenti et al., 2015, p. 284). É preciso, portanto, criar um equilíbrio “entre o 

conhecimento, a compreensão, a criatividade e o sentido crítico” (Martins et al., 2017: 

5).  

Assim sendo, o tema em questão “Aulas dentro e fora da sala” é importante para 

experimentar metodologias de ensino e clarificar se, de facto, têm ou não um 

resultado positivo no que toca ao processo de aprendizagem.   

Para orientar o percurso desta investigação foi delineada uma questão-chave: Em 

Geografia do 3º Ciclo do Ensino Básico pode promover-se a aprendizagem, quando os 

conteúdos são lecionados fora da sala de aula?  

Seguindo a lógica da questão acima apresentada, o principal objetivo passa por 

compreender de que forma as aulas fora da sala (AFS) podem influenciar a 

aprendizagem dos alunos em relação aos conteúdos abordados. Para atingir este 

propósito são traçados dois objetivos específicos: 
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1. Identificar o resultado das aulas lecionadas dentro e fora da sala, no que 

toca à dinâmica e à participação dos alunos.  

2. Avaliar, através de fichas de consolidação de conteúdos, o resultado desta 

metodologia de ensino no processo de aprendizagem por comparação com 

aulas dentro sala (ADS) habitual.  

De modo a idealizar os propósitos predefinidos, utilizou-se como base diferentes 

experiências de ensino- aprendizagem em turmas regulares do 7º, 8º e 9º ano. 

Começou-se por efetuar inquéritos prévios e, posteriormente, realizaram-se ADS e 

AFS, seguidas por fichas de revisão de conteúdos. 

Assim, o presente estudo divide-se em três capítulos compostos por vários 

subcapítulos. No primeiro, faz-se um enquadramento teórico, no qual se apresenta 

uma breve contextualização do Sistema Educativo Português e explica-se a 

importância do contacto da Criança com o exterior/ natureza. 

O segundo capítulo está subdividido em três momentos. O primeiro é dedicado à 

metodologia, incluindo a caracterização do objeto de estudo – Escola de estágio, 

turmas implicadas e instrumentos de recolha de dados. O subcapítulo 2.2. foca-se na 

análise dos resultados, nomeadamente, das aulas dentro da sala (ADS), das aulas fora 

da sala (AFS) e das respetivas resultantes, assim como à análise da leitura dos alunos 

através dos inquéritos. Já o subcapítulo 2.3. destina-se à discussão dos resultados.  

Finalmente, no terceiro capítulo, apresenta-se as considerações finais sobre a 

experiência desenvolvida.  
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1. Enquadramento Teórico 

Neste capítulo inicial, o principal objetivo passa por realizar uma breve revisão 

bibliográfica e fazer uma reflexão sobre um conjunto de temas fundamentais para a 

compreensão do contexto em que se desenvolvem as atividades letivas. 

Num primeiro momento, aborda-se o Sistema Educativo Português, na medida em que 

se fala sobre as várias alterações que ocorreram ao nível do Ensino e, ainda, como é 

que se enquadra a disciplina de Geografia nestas mudanças. Posteriormente, 

apresentam-se os desafios que se foram ultrapassando e que continuam a ser 

necessários enfrentar, demonstrando os diferentes métodos de ensino-aprendizagem 

e a urgência de repensar num sistema de ensino inovador. De seguida, após a breve 

contextualização da Geografia no Sistema Educativo Português, é importante perceber 

como se aborda a aprendizagem fora da sala de aula e, para tal, tocam-se vários 

aspetos do desenvolvimento cognitivo dos jovens e de diferentes perspetivas sobre as 

atividades que são desenvolvidas nas AFS.  

Desta forma, este capítulo está dividido em 2 partes. O capítulo 1.1 denominado 

“Notas sobre a Evolução da Geografia no Sistema Educativo Português” e o capítulo 

1.2. cujo nome é “Aprender a Geografia fora da sala de aula”. Cada capítulo é 

composto por dois subcapítulos. 

 

1.1. Notas sobre a Evolução do Sistema Educativo Português  

1.1.1. O Sistema Educativo Português do passado ao presente 

Para compreender o sistema de ensino em Portugal, é fundamental recordar alguns 

aspetos da sua evolução. Efetivamente, terá sido o aumento e diversificação dos 

desafios que se foram colocando ao desenvolvimento das sociedades, marcadas por 

alterações sociais, políticas e económicas, muitas vezes identificadas como 

“revoluções”, que contribuiu para a evolução da humanidade. Dito de outra forma, “A 

maioria das pessoas concorda que estas transformações, independentemente da sua 
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escala e localização geográfica, foram os degraus que permitiram à nossa espécie 

chegar até aqui. Isto, pois está claro, sempre numa ótica de evolução e modernização” 

(Clemente, 2019: 101). Para compreendermos como chegamos à educação de hoje, e 

ao lugar ocupado pela Geografia no sistema educativo é preciso, portanto, recuar um 

pouco no tempo.  

O saber geográfico surgiu há muito tempo com os povos primitivos. Apesar de não 

saberem escrever, ganhavam conhecimento do mundo através da exploração da 

natureza. Por exemplo, as civilizações agrícolas da Mesopotâmia e do Egito, por serem 

dependentes da irrigação, eram obrigadas a conhecer o meio à sua volta. através de 

um exercício de observação sistemática de eventos. Isto, levou ao estudo dos regimes 

dos rios Tigres e Eufrates, contribuindo assim para os estudos da hidrografia fluvial 

(Queiroz e Escobar, 2020). Deste modo, a educação durante a pré-história tinha como 

objetivo a sobrevivência do grupo e embora não tivessem consciência de que o 

estavam a fazer, os mais velhos transmitiam aos jovens os conhecimentos e 

habilidades necessários para a sua sobrevivência (Rosa & Zingano, 2013).  

Na civilização Egípcia e Grega, encontra-se o berço da cultura (Egito) com a educação 

limitada à vida política e aos filhos da classe principal (Manacorda, 2006). Também na 

Grécia, os princípios da educação, apresentados por Heródoto, Platão e Diodoro de 

Sicília, são dirigidos para as classes governantes, para a política e para “o fazer com as 

armas”, ou seja, para a formação dos guerreiros. Desta forma, na Idade Antiga, a 

educação era considerada uma garantia para a população de posição superior, 

enquanto o “povo produtor” tinha a educação somente pelo “treinamento no 

trabalho, pela via da imitação e observação” (Viotto, 2016: 357). A verdade é que, 

embora se tenham desenvolvido estruturas destinadas à educação formal, esta 

permanecia “elitizada”, voltada para “os filhos da antiga nobreza e (...) pertencentes a 

famílias de comerciantes ricos” (Santos, 2015, p. 01).   

Os gregos distinguem-se na história da educação e da formação do saber geográfico: 

as primeiras escolas nasceram aquando do surgimento das Polis e foram vários os 

filósofos que contribuíram, através da publicação das suas obras, para o 
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desenvolvimento dos estudos da natureza e dos conteúdos relacionados com a 

Geografia. No caso do filósofo Megástenes (350-290 a.C.), aquando da sua viagem, 

“descreveu a cordilheira do Himalaia e a Ilha Sri Lanka”. Píteas (380-310 a.C.), por sua 

vez, “descreveu o sol da meia noite, a aurora polar e os gelos polares”. Theophrastus 

(371-287 a.C.), tornou-se o primeiro a estudar a biogeografia (Queiroz & Escobar, 

2020, p. 14). Sendo assim, a educação, inclusive o conhecimento geográfico, passa a 

fazer parte do crescimento da sociedade e, estando o desenvolvimento social 

dependente dos valores que orientam o Homem, “a história da educação está 

essencialmente condicionada pelos valores válidos para cada sociedade” (Santos, 

2015, p. 01).   

É muito interessante notar que a educação formal – especificamente concebida para o 

efeito -, sempre foi sendo conduzida pelos interesses mais marcantes das sociedades, 

fossem políticos, económicos ou religiosos, como se verá de seguida. A lógica da 

exploração fora desse contexto educativo, fosse por necessidade de sobrevivência, 

pela emergência de ideais de vida ou na descoberta/relato de novos territórios, parece 

ter ficado nas mãos dos povos diretamente interessados ou de meros curiosos que, 

não raras vezes, detinham formações ligadas a pensadores de ciências consolidadas, 

como a Filosofia. 

Na Grécia Antiga, quem estava no centro do pensamento era o Homem. Havia uma 

grande preocupação com a “perfeição”, o que explica a referência a deuses, 

comparando, constantemente, o homem a esses seres divinos. Para além disso, nas 

esculturas e na pintura estava claramente marcado o ideal de beleza como reflexo do 

pensamento grego. Assim, para aproximar o homem da perfeição, a educação foi 

assinalada por estudos “de artes, educação física, inicialmente guerreira e militar”, por 

três disciplinas humanísticas, tais como gramática, retórica e dialética, e também por 

quatro disciplinas científicas, sendo elas, aritmética, música, geometria e astronomia 

(Santos, 2015, p. 01). De facto, aqui a Geografia, enquanto ciência académica ainda 

não existia, mas já estava presente nas sociedades humanas – “No Egito, 

Mesopotâmia, Grécia Antiga, Roma Antiga, Povo Árabe, entre outros povos, as ideias 
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geográficas já faziam parte da vida cotidiana dos seres humanos” (Andrade in Queiroz 

& Escobar, 2020: 8). Nesta altura, a sociedade estava perante uma Educação Clássica, 

onde as famílias mais prestigiadas criavam um padrão com princípios que se baseavam 

em dois poetas gregos, Homero e Hesíodo, uma vez que estes defendiam a ideia de 

que “o homem ideal era o guerreiro belo e bom” (Felipo, 2021: 3).  

No século VI a.C., com o filósofo grego Pitágoras, criou-se um Centro de educação 

privado, denominado “thíasoi”. O principal ideal foi a “valorização do único bem que 

se transmite, mas não se perde”, ou seja, a educação, conhecida, naquela época, por 

“Paidéia”. Também em Atenas, com o poeta Sólon, uma outra escola foi intensificada, 

a “escola de cultura e educação física” com a particularidade de ser aberta a todos os 

cidadãos e controlada pelo Estado. Nestes espaços, o “pedônomo” ajudava na 

educação das crianças, assim como o “pedagogo”, trabalhador das famílias, que 

acompanha as crianças à escola (Viotto, 2016: 358).  

Com a chegada de Péricles, uma figura marcante do século V a.C., o sistema 

democrático ateniense foi desenvolvido e a par deste avanço, a educação também 

sofreu alterações. Na verdade, o poder “sai das mãos da aristocracia” e os princípios 

defendidos por eles no que toca à educação começam a ser substituídos. Aqui, a 

educação do “Século de Péricles” passou a focar-se na formação do cidadão, ao 

contrário do que acontecia na educação elitizada do tempo de Heródoto, Platão e 

Diodoro de Sicília (Felipo, 2021: 3). Já no século IV a.C., Aristóteles, apesar de ter 

realizado múltiplos trabalhos de enorme interesse para a Geografia (Queiroz & 

Escobar, 2020), defendeu como disciplinas a gramática, ginástica em lugar da educação 

física guerreira e militar, música e o desenho e na obra que publicou intitulada 

“Política”, mostrou ser apologista das escolas públicas (Viotto, 2016:358). 

“As primeiras escolas cristãs surgiram em Roma na metade do primeiro século d.C.” 

(Mariano, 2012: 66) - modelo de educação marcado por uma relação com as sinagogas 

e com as igrejas e, claro, uma vez que o poder político se misturou com o religioso, 

quem tinha mais acesso ao ensino eram os religiosos. Desta forma, evoluiu-se de uma 

educação elitizada e clássica, onde os mais prestigiados é que tinham acesso à 
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educação, para uma educação “controlada pelos interesses da Igreja” (Mariano, 2012: 

66). Nesta época verificou-se um “empobrecimento cultural” (Mariano, 2012: 67) que 

se explica pelo interesse que o alto Clero tinha em salvaguardar a sabedoria divina 

que, para eles, era considerada a única verdade. Para evitar que qualquer 

pensamento, nomeadamente do povo, pudesse contrariar a supremacia divina, estes 

estavam proibidos de ler as obras clássicas da sabedoria cultivada e valorizada na 

Antiguidade Clássica. Efetivamente, estes problemas na cultura tiveram reflexo no 

pensamento geográfico. A igreja procurou sempre “desenvolver a fé cristã e adaptar 

todas as ideias e concepções de mundo aos ensinamentos bíblicos”, o que explica o 

facto da limitação do conhecimento adquirido, o que dificultava a aprendizagem com 

grande parte das informações sobre o mundo a receber “sempre, a intervenção do 

saber religioso predominante no período, destituindo o conhecimento geográfico de 

uma atualização histórica, de uma veracidade empírica” (Queiroz & Escobar, 2020: 17).   

Já no início da Idade Média, era nos conventos e nos mosteiros que se começavam a 

ensinar as primeiras letras. Trata-se de uma educação que tem como principal 

objetivo, tal como já foi apresentado no “Século de Péricles”, o desenvolvimento 

pessoal e social de cada indivíduo, mas, em Portugal, prossegue controlada pela Igreja, 

tal como no resto da Europa. Porém, embora a educação naquela altura, estivesse 

mais focada na preparação de futuros clérigos, as escolas que existiam nas igrejas e 

catedrais portuguesas, deram um grande contributo para o “enquadramento geral da 

educação pública” (Carneiro, 2003: 28-31). Por outro lado, a supremacia religiosa 

dificultou a difusão de outras obras, como é o caso da Geografia de Ptolomeu, dando 

lugar à “expansão de uma perspetiva geográfica pautada na mitologia e na 

religiosidade” (Carvalho in Queiroz & Escobar, 2020: 17).  

Nesta época, “Por volta do ano 1000, surgem as primeiras universidades na Europa e 

estas já abrigavam alunos com características muito diferenciadas” (Mariano, 2012: 

67). Este avanço provocou uma rotura no processo educativo vigente ao alargar a um 

maior número de pessoas o acesso à educação. Consequentemente, a educação 

começou a direcionar-se para a prática, para a profissionalização e para os diferentes 
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ofícios, resultado do desenvolvimento comercial. Para além disso, o latim afirmou-se 

como uma “língua internacional, servindo de veículo de comunicação da filosofia, da 

ciência e das letras”, chegando a ser possível que mulheres das classes privilegiadas 

tivessem acesso ao ensino desta língua ((Mariano, 2012: 68).  

É por volta do século XIV que as ciências exatas e biológicas passaram a ganhar mais 

significado, visto que o antropocentrismo se intensificou e os problemas do homem 

tornaram-se os estudos centrais na educação (Mariano, 2012, p. 68). A acompanhar 

esta alteração, passa a pensar-se “nas crianças como seres diferentes, que precisam de 

formas diferentes de ensino do que aquelas destinadas aos adultos” (2012, p. 68).  

No fim da Idade Média e no início da Idade Moderna, com o Renascimento, a expansão 

comercial e marítima europeia obrigou a novos trabalhos no mercado. Como 

resultado, a educação procura adaptar-se a estas necessidades, levando a um ensino 

mais competente e qualificado. A escola mais democrática, pragmática, disponível 

para os ricos e para os pobres e apta para formar cidadãos mais úteis para a sociedade, 

revela ser tão importante o trabalho manual como o trabalho intelectual, defendendo, 

com firmeza, a relação instrução-trabalho. Não obstante, a Contrarreforma Católica 

insistiu no controlo da educação, tendo em conta os interesses político-religiosos e 

tentou deter a Reforma e o Humanismo, tal como esclareceu o Papa Leão X, em 1515, 

“... julgamos nosso dever cuidar da impressão dos livros para que, junto às boas 

sementes, não cresçam também os espinhos, nem aos remédios se misturem os 

venenos. Ninguém (...) presuma imprimir ou mandar imprimir algum livro ou qualquer 

outro escrito, que antes não tenha sido diligentemente examinado ...” (Mariano, 2012, 

p. 68). Com diferentes pontos de vista sobre os desígnios da educação, o ensino pela 

Igreja inclui as escolas jesuítas direcionadas para os leigos e as novas escolas, de ideias 

iluministas, reformadoras e revolucionárias tinham como principal objetivo a educação 

de todos.  

Entre múltiplos eventos, destaca-se Comenius, na Europa, que por volta de 1600, 

esforçou-se para alcançar uma educação didática para as crianças, o que promoveu o 

desenvolvimento da educação. Na transição para 1700, surgem as enciclopédias com 
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“novas ideias políticas, culturais, pedagógicas, religiosas, morais” (Mariano, 2012: 69) e 

Marquês de Pombal “expulsa a Companhia de Jesus” através da criação de colégios 

pelo país - rede pública de Estudos Menores, na qual a disciplina de Geografia figurava 

como auxiliar no estudo da disciplina de História. Deste modo, os saberes geográficos 

e históricos são aprendidos apenas, durante o século XVIII, “nos estabelecimentos de 

ensino elitistas, como o Colégio dos Nobres, o Colégio das Artes e o Colégio Militar” 

(Claudino, 2000, p. 183). 

A Revolução Francesa (1789-1799) trouxe mudanças importantes para a educação – 

abertura do acesso à educação básica e desenvolvimento de um sistema de classes, 

com práticas e produção de manuais fortemente influenciados pelo ensino francês 

(Claudino, 2000: 183). Com o triunfo dos liberais, na Revolução de 1820, a disciplina de 

Geografia ganhou finalmente autonomia face à História. Em 1836, com a educação 

primária, instituída por Passos Manuel foi aprovada a lecionação da disciplina “Breves 

Noções de História, Geografia e Constituição, tendo sido aprovada uma outra disciplina 

- a “Geografia, Cronologia e História” (Claudino, 2000: 184). Mas terá sido com a 

Sociedade de Geografia de Lisboa (1875), que se consolidou a Geografia enquanto 

disciplina, através da colocação do ensino sobre Portugal e as Colónias nos programas 

liceais. Porém, cerca de um século depois, com a reforma curricular de 22 de 

dezembro de 1894, “[a] disciplina é desvalorizada ideológica e curricularmente e, no 

ensino secundário, direcciona-se para o estudo das relações de causalidade 

estabelecidas entre o homem e os restantes seres vivos” (Claudino, 2000: 187-188).  

A diferenciação do trabalho focada no aumento da produção associada à Revolução 

Industrial (1760-1820) vem sugerir “novas hierarquias de poder baseadas na produção 

de serviços”, resultando na seleção dos melhores alunos para responder às 

necessidades do mercado de trabalho. Daqui decorre o fortalecimento do professor 

enquanto avaliador/supervisor/selecionador para o exercício das profissões, e da 

escola enquanto mediadora para o mundo do trabalho - “[a] nota é um dos fatores 

que revelam essa manutenção do poder e da submissão” ) (Mariano, 2012: 70), ou 

seja, com um processo de triagem obrigatório no ensino que se alargava a públicos 
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cada vez maiores (principalmente com a Carta Constitucional de 1826), a avaliação 

passa a fazer-se a partir de testes e o trabalho infantil vulgariza-se na sociedade (Adão 

& Remédios, 2009: 5.  

Já no regime do Estado Novo, o autoritarismo e o nacionalismo assumiu-se como 

traços estruturantes desta governação pelo que, a Geografia deveria centrar-se em 

conteúdos que retratassem a “… metrópole rural e harmónica na sua diversidade 

regional (...) e um vasto império colonial, com múltiplas produções agrícolas tropicas e 

riquezas do subsolo” – desígnio reforçado, naturalmente, com a guerra colonial dos 

anos 60 do século XX e uma metodologia de trabalho baseada na memorização dos 

diversos elementos geográficos que constituíam os espaços nacionais (Claudino, 2000: 

6).  

A escolaridade obrigatória foi-se ampliando ao longo do tempo, sendo de 6 anos em 

1964, e podendo ser cumprida, por exemplo, através do ensino técnico. Mas a 

verdadeira mudança no Sistema Educativo Português ocorre “…na mudança de regime 

político em abril de 1974 e, consequentemente, no restabelecimento da democracia” 

(Caixeiro, 2014: 69). Nos anos que se seguiram, mesmo constituindo uma área de 

formação obrigatória para os jovens entre os 12 e os 15 anos, num mundo que já 

caminhava a passos largos para processos de forte urbanização, a Geografia centrada 

no mundo rural ou no estudo das Colónias é questionado (Esteves, 2015: 32).  

Em finais do século XX estavam em confronto quatro ideologias educativas, sendo elas 

“a ideologia democratizante e crítica, a ideologia democrática, a ideologia da 

modernização e a ideologia da inclusão”, a que se juntou a categorização das políticas 

educativas em quatro momentos: revolução, normalização, reforma e 

descontentamento, com início em 1974 e até ao início do século atual. (Caixeiro, 2014: 

69)  

Com a Revolução que marcou o 25 de abril de 1974, deu-se “um verdadeiro 

laboratório de experiências pedagógicas” (Pintassilgo, 2014: 15) quando o poder 

passou do Estado para as escolas. A par desta mudança, deu-se a unificação do ensino 

secundário, a inovação curricular e a introdução da Educação Cívica cujo objetivo 
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passava, entre outras metodologias, pela realização de visitas de estudo, trabalhos na 

escola, debate ou, atividades de lazer, defendendo a necessidade de se estabelecer 

relações mais próximas entre a escola e o meio/comunidade, de forma a combater a 

desigualdade social (Pintassilgo, 2014: 18). De igual modo, aos professores cabia uma 

forte responsabilidade nas mudanças no processo de ensino-aprendizagem, cujo 

objetivo passava pela modernização a nível científico e cultural. No entanto, cedo se 

impôs a necessidade de uma normalização de procedimentos num sistema educativo 

que tendia para algum facilitismo da massificação da oferta formativa, o que explica a 

mudança na política educativa em Portugal ocorrida na década de 1980 que passa a 

valorizar “a eficácia, os padrões de qualidade e a formação para o trabalho” (Barroso, 

2003: 68 e 69).  

A partir de 1986 até finais do século XX, “A Lei de Bases  [é] o coroar de um processo 

de transformações não-lineares, que ocorreram desde o “25 de abril” fixando, sob a 

forma de diploma legal, um quadro normativo amplo e coerente que estabelece a 

organização e as estruturas do sistema educativo” (Barroso, 2003: 70) - documento 

que assumiu um papel fundamental no ensino da Geografia, uma vez que reconheceu 

a educação geográfica como decisiva na formação de cidadãos (Marques et al., 2017: 

77), agora focada na Europa e países da Comunidade Europeia, parecendo manter-se 

numa lógica de a escola “cria uma cultura própria que transmite normas, crenças, 

valores e mitos que disciplinam o comportamento dos seus membros” (Olim, 2016: 

52). 

Os avanços tecnológicos/informáticos, com início mais visível dos anos 90 do século 

passado, determinaram o progressivo esforço de abandono de um sistema de ensino 

mais teórico que não preparava adequadamente os indivíduos para o futuro (Esteves, 

2015: 33). Mas a discussão foi mais longe, quando entrou no confronto entre 

“quantidade” (associada à massificação do ensino) e a “qualidade”, apoiada em 

referenciais europeus (Barroso, 2003). Alias, no ano de 2000, a Organização para a 

Cooperação e Desenvolvimento Económico (OCDE) desenvolveu o Programa de 

Avaliação Internacional de Estudantes (PISA), cuja finalidade era avaliar se os alunos, 
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normalmente de 15 anos “(idade que corresponde ao final da escolaridade obrigatória, 

em muitos dos países participantes)” estavam prontos e aptos para enfrentarem os 

desafios que lhes iam ser colocados ao longo da vida (IAVE, 2021: 1).  

No que se refere a Geografia, esta passou a estar presente entre o 7º e o 9º ano, com 

uma duração de 90 minutos, de forma que os alunos pudessem trabalhar “em 

pesquisas e no tratamento de informações”. Desde os desígnios da melhoria da 

qualidade do ensino, muito centrada numa oferta educativa diversificada para diminuir 

a desigualdade social, até ao reconhecimento da necessidade de criar Percursos 

Curriculares Alternativos (2006), o Ministério da Educação (ME) avança para a 

definição de Metas de Aprendizagem para que os professores tivessem um apoio na 

concretização das competências (Esteves, 2015: 33), ao que se juntou a estabilidade  

da escolaridade obrigatória em 12 anos e a idade de frequência de instituições de 

ensino ou formação subiu para 18 anos.  

Na atualidade, o Sistema Educativo Português encontra-se dividido em diferentes 

níveis de ensino: a Educação Pré-Escolar, o Ensino Básico, o Ensino Secundário, o 

Ensino Pós-Secundário, o Não Superior e o Ensino Superior (European Commission, 

2021).  

O Decreto-Lei n.º 55/ 2018, de 6 de julho, vem determinar que os alunos “estão 

sujeitos à avaliação e à certificação das aprendizagens, tendo em vista o Perfil dos 

Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória” (PASEO) (European Commission, 2021). 

Além da sua inserção no 3º ciclo do ensino básico, destaca-se que a Geografia figura 

entre o 10º e o 12º ano, no Curso Geral de Ciências Sociais e Humanas, tendo como 

objetivo “proporcionar aos alunos uma formação que lhes facilite a compreensão da 

crescente interdependência dos problemas que afectam os territórios e as relações do 

homem com o ambiente, permitindo-lhes participar nas discussões relativas à 

organização do espaço e desenvolver atitudes de solidariedade territorial, numa 

perspectiva de sustentabilidade” (Alves, M et al. 2001: 6). Assume-se, portanto, que “O 

sistema educativo é o conjunto de meios pelo qual se concretiza o direito à educação, 

que se exprime pela garantia de uma permanente acção formativa orientada para 
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favorecer o desenvolvimento global da personalidade, o progresso social e a 

democratização da sociedade.” (DR, 1986, Lei n.º 46/86), daí que os princípios que 

orientam o PASEO determinam uma base humanista onde o saber é o “centro do 

processo educativo” através da valorização da aprendizagem, a inclusão, a coerência e 

flexibilidade, na medida em que o ensino deve “Garantir o acesso  à aprendizagem e à 

participação dos alunos no seu processo de formação”, ou ainda a adaptabilidade e 

ousadia, exigindo ao ensino “a perceção de que é fundamental conseguir adaptar-se a 

novos contextos e novas estruturas e ainda, a Sustentabilidade e a Estabilidade (DR, 

2017, Despacho n.º 6478/2017).  

Em síntese, das breves notas sobre o quadro evolutivo que conduziu ao atual sistema 

educativo português, regista-se, essencialmente, a sucessiva recentragem na 

aprendizagem, sendo que ao professor cabe a capacidade de efetuar a transposição 

didática através do aproveitamento das vantagens proporcionadas pelos avanços 

tecnológicos, bem como o desenvolvimento de estratégias de ensino que promovam a 

adequação à volatilidade do Mundo. Portanto, a questão que se coloca, agora, prende-

se com os desafios que se colocam ao nosso sistema educativo, sendo que entre eles 

se deveria colocar, com toda a certeza, a necessidade de abrir a escola ao exterior, 

talvez começando pela sala de aula! 

1.1.2. Os Desafios no Sistema Educativo Português  

A Declaração Mundial sobre Educação para Todos defende, desde muito cedo, que a 

Educação deve proporcionar para além das bases educativas fundamentais (leitura, 

escrita, expressão oral, cálculo e resolução de problemas), o desenvolvimento de 

valores e atitudes imprescindíveis para que os cidadãos assumam um papel ativo no 

mundo (UNESCO, 1990), ou seja, deve “centrar-se na sociedade e na economia 

preparando cidadãos mais ativos, mais produtivos e mais integrados no mundo”, 

inspirando o Conselho e Parlamento Europeu, em 2008, a definir o “Quadro Europeu 

de Qualificações”, estabelecendo critérios “que permite[m] fazer corresponder os 

sistemas de qualificações de vários países, funcionando como um dispositivo de 

conversão de modo a tornar as qualificações mais claras e compreensíveis entre os 
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diferentes países e sistemas na Europa” (DGERT, 2021: 1).  Esta iniciativa, conhece 

maior assertividade com a Estratégia Europa 2020 (2010) que vem definir como 

principal objetivo o crescimento inteligente , sustentável e inclusivo (CESE, 2022). 

Estamos, portanto, diante de um novo paradigma, no qual a aprendizagem tem como 

centro o aluno e através da qual se desenvolvem competências necessárias para que o 

discente ultrapasse os desafios ao longo da vida, o que “implica a rutura com a escola 

tradicional, porque obriga a uma transformação na cultura organizacional da escola 

quanto a objetivos, conteúdos, tempos, espaços, serviço e formação e especialização 

de professores”. Neste sentido, o grande desafio é fazer com que as escolas sejam 

capazes de assumir as suas próprias responsabilidades, no que toca à mobilização das 

capacidades e das aptidões, mantendo cada aluno interessado e desenvolvido a nível 

individual, sendo capaz de, no futuro, “utilizar os conhecimentos adquiridos durante a 

escolaridade para atuar de forma responsável, autónoma e consciente, construindo 

um projeto individual de vida que lhe permita a plena inclusão numa sociedade em 

acelerada e profunda mudança” (Neves, 2013: 162).  

O conhecimento, a aptidão e a atitude orientam os objetivos do QEQ, focados na 

valorização das competências que foram adquiridas através de metodologias de ensino 

diferentes e também, na promoção e melhoria do acesso e aprendizagem ao longo da 

vida para todos os cidadãos. Porém, é fácil perceber que há claramente uma 

desarticulação entre o Sistema Educativo Português e o QEQ, uma vez que, os níveis de 

aprendizagem, em Portugal, não são valorizados de igual forma no atual quadro do 

sistema educativo português, privilegiando os conhecimentos, sobretudo os teóricos, 

em detrimento das competências e aptidões.  Dito de outra forma, tudo indica que 

ainda há muito trabalho a desenvolver para se conseguirem alcançar os parâmetros de 

qualidade europeus. 

Revela-se fundamental, portanto, repensar as metodologias de modo a desenvolver 

uma aprendizagem mais eficaz, capaz de superar a educação tradicional através do 

investimento numa aprendizagem que mude o foco “do ensinar para o aprender” 

(Quaresma in Oliveira & Debald, 2019: 7). De facto, nos dias de hoje ainda se verifica, 
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em muitas escolas, a herança taylorista, como reflexo da massificação do ensino, como 

esclarecem vários autores- “São escolas que continuam a apostar numa mentalidade 

de linha de produção e a perpetuar um ensino mecanicista, igual para todos, 

alicerçado na memorização e repetição de conhecimentos, numa perspetiva de 

currículo acabado, estático, universal, linear e compartimentado (Cavaco et al., 2022: 

659) - modelo de educação desmotivador porque não promove o desenvolvimento 

adequado para o desenvolvimento de cidadãos preparados para as exigências do 

mundo em que vivem. “Temos de reinventar a Escola se quisermos que ela cumpra um 

papel relevante nas sociedades do século XXI” (Nóvoa, 2006.p.113), através da 

inovação, com o professor a assumir, ainda mais, o encargo imprescindível na 

mudança (Leite & Fernandes, 2010).  

Já sabemos que o processo de ensino-aprendizagem implica duas fases: “ensinar, que 

exprime uma atividade, e aprender, que envolve certo grau de realização de uma 

determinada tarefa com êxito” (Santos, 2005: 19). Mas como torná-lo inovador 

quando o docente se limita a transmitir os conhecimentos, “…agindo 

independentemente dos interesses dos alunos em relação aos conteúdos das 

disciplinas”, encarando o aluno como “um simples depositário” de conhecimento, 

“passivo”? (Santos, 2005: 20-21).  

 Tendo em conta o papel da escola, do aluno, do professor e do ensino e 

aprendizagem, Roberto Santos (Tabela 1) distingue com alguma clareza a abordagem 

tradicional da comportamentalista.  

 

 

 

 
 

 

Tabela 1 – Características da abordagem tradicional e comportamentalista ao processo de 

ensino-aprendizagem 

 

Fonte: Adaptado de Santos, 2005: 22 
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Ainda segundo o mesmo autor, para além da abordagem tradicional e 

comportamentalista, deve considerar-se a abordagem humanista, cognitivista e 

sociocultural (Tabela 2). Enquanto nas duas primeiras o aluno era visto apenas como o 

recetor da informação e portanto, passivo no processo de ensino-aprendizagem, 

nestas novas abordagens, o aluno passa a ter um papel ativo, podendo observar, 

participar, experimentar, argumentar e ser criativo para que o ensino seja eficaz – 

papel que pode condicionar-se dentro das quatro paredes de uma sala de aula. 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

Desta forma, tendo em conta os desígnios e orientações desejadas, o grande passo a 

dar para alcançar uma educação mais adequada ao século XXI, com um Sistema de 

Ensino inovador, é a aplicação de metodologias que sigam o modelo das abordagens 

humanista, cognitivista e sociocultural e que contribuam, acima de tudo, para o 

desenvolvimento do pensamento crítico dos alunos. Estes devem ser capazes de 

avaliar, racionar, argumentar, autorregular-se e de tomar decisões e para isso, é 

necessário um esforço, treino e consistência por parte do docente e discente, no 

Fonte: Adaptado de Santos, 2005: 29-30.  

Tabela 2 – Características da abordagem humanista, cognitivista e sociocultural ao 

processo de ensino-aprendizagem 
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decorrer das aulas. É importante focar o ensino na aprendizagem, mas também num 

ensino para pensar, para formar seres humanos completos e bons cidadãos. 

De facto, o papel do professor tem, obrigatoriamente, de ser repensado e, por isso, 

estes devem tornar-se investigadores e agentes ativos na própria formação para que a 

aprendizagem e o conhecimento sejam cada vez mais recentes, atualizados e 

perspicazes (Neves, 2015). No entanto, a necessária adequação do professor não se 

compadece com o conceito de “trabalhador social” que envolve, não raras vezes a 

resolução de múltiplos problemas que afetam os alunos, quando, para além da carga 

burocrática crescente. O grande desafio é conhecer a diversidade dos educandos, 

utilizar dispositivos pedagógicos diferenciados e criar uma ligação entre professor-

aluno de equidade. Acresce, ainda, que com a globalização e o desenvolvimento das 

Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC), o computador, assim como a internet 

ocupam espaços na sociedade contemporânea e portanto, torna-se inevitável a 

adoção destas novas tecnologias no processo de ensino. No entanto, são inúmeros os 

professores que demonstram dificuldade no manuseamento destes instrumentos. 

Deste modo, optam por continuar a ensinar de forma tradicional, através dos livros e 

dos cadernos de fichas, e limitam-se a seguir os programas (Nunes, 2004).  

Efetivamente, são muitos os problemas que ainda afetam a qualidade do ensino e na 

disciplina de Geografia não há exceção. No caso dos professores desta área, eles 

enfrentam um enorme desafio quando se pensa na Geografia como uma “ciência que 

tem relacionamento com uma série de ciências afins” e que portanto, “é natural que 

entre ela e as outras ciências se desenvolvam áreas de conhecimento intermediário”, 

ou seja, quando o professor ensina os conteúdos aos alunos, estes devem ser 

interligados a outras disciplinas. Mas, no que toca a clarificar o conceito de 

“interdisciplinaridade” e ainda de “transversalidade”, há ainda falta de clarificação nos 

Planos Curriculares (Nunes, 2004: 153), o que dificulta o trabalho dos professores de 

Geografia.  

O mesmo autor defende que, a par deste desafio, acrescem outros problemas que se 

associam com a lecionação de determinados conteúdos, uma vez que, em muitos 
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casos, os alunos não são capazes de compreender alguns conceitos que são 

fundamentais no processo de aprendizagem. Para tal, os docentes procuram trabalhar 

com conceitos-chave para ajudar na compreensão dos discentes. Do mesmo modo, a 

falta de tempo por aula e do número excessivo de alunos por turma dificulta o 

processo de ensino e aprendizagem, pois muitos dos conteúdos são exigentes do 

ponto de vista do alcance da aprendizagem – daí ser fundamental ministrar as aulas de 

forma diferente, por exemplo, tornando as lições mais práticas, assim como incentivar 

os alunos a investigar os problemas levantados “in loco”, nos trabalhos de campo. 

Estas são algumas das estratégias que ajuda os alunos a ultrapassar as dificuldades na 

compreensão da teoria (Nunes, 2004).   

Efetivamente, as soluções para uma boa parte dos desafios do Sistema de Ensino 

podem encontrar-se na Escola Nova. Esta, também conhecida por Escola Ativa ou 

Escola Progressista, foi um movimento de renovação do ensino, que surgiu no fim do 

século XIX, no qual se promove, exatamente, a abertura e fluidez do ensino 

aprendizagem, mais adaptados ao desenvolvimento humano. 

 

1.2. Aprender Geografia fora da Sala de Aula 

1.2.1. Aspetos do desenvolvimento cognitivo dos jovens 

A par da procura de um Sistema de Ensino, capaz de responder às necessidades 

individuais de cada estudante, na tentativa de combater os desafios que este sistema e 

os respetivos educadores têm de enfrentar, é importante rever alguns aspetos 

relacionados com o desenvolvimento cognitivo dos jovens para podermos situar 

melhor os ensaios propostos neste trabalho.  

Segundo Vygotsky, os jovens são sujeitos ativos e interativos, na medida em que eles 

próprios procuram o conhecimento através das relações com os outros e com o meio e 

portanto, as atividades cognitivas são caracterizadas por serem detentoras de uma 

natureza sócio histórica, ou seja, há, de facto, uma influência da sociedade e da 

história no desenvolvimento cognitivo dos jovens e a forma como estes pensam, muda 
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ao longo do seu desenvolvimento (in Vargas & Gomes, 2013, p. 451). A ideia defendida 

pelo psicólogo Lev Vygotsky, é que a humanidade tem, na sua genética e na sua 

herança neurobiológica, a necessidade de aprender para se desenvolver e, por isso, as 

gerações mais novas aprendem com as mais velhas e numa fase posterior, os jovens 

modificam e enriquecem essa informação para ser difundida e aprofundada de novo 

por outros. É nesta lógica de interação entre cognição, meio e aprendizagem que o 

Processo de Ensino-Aprendizagem ganha ainda mais importância na sala de aula. Os 

processos de cognição do professor, através da interação pedagógica previamente 

planificada, resultam na aprendizagem do aluno, ou seja, com a mediatização da 

pessoa experiente expande-se a cognição do inexperiente, neste caso, do aluno - 

processo que dá lugar a uma “coconstrução cognitiva” que nasce da partilha entre 

sujeitos (Fonseca, 2019: 6).  

A questão que se coloca é: de que forma o processo de Ensino-Aprendizagem contribui 

para o desenvolvimento cognitivo dos jovens? Para isso, ao contrário do que tem sido 

considerado, é importante garantir que a educação e a aprendizagem não se 

individualizam, uma vez que estes dois processos têm, de igual modo, um papel 

fundamental na transmissão cultural (Fonseca, 2019). É importante também 

diferenciar o processo de subjetividade e intersubjetividade, porque enquanto no 

primeiro o sujeito interage com o objeto ou com a informação (mundo inanimado) 

sem a interferência de outro sujeito, no segundo processo, a interação é feita por dois 

sujeitos, o professor e o aluno, entrando aqui a importância do Processo de Ensino-

Aprendizagem. 

Considerando que a interação do educador com o educando varia ao longo do tempo 

escolar (Tabela 3), por exemplo no ensino primário, o docente deve ajudar a 

reconhecer as habilidades e orientar para tomar decisões sensatas, de modo que o 

aluno aceite o novo meio social e tenha vontade de aprender, de cumprir tarefas e 

deveres para quem quando se tornam jovens, o professor possa “possibilitar 

experiências”, dialogando e incentivando a tomar decisões de maior responsabilidade. 

Neste momento da vida, a relação do docente com os jovens tem como principal 
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finalidade levá-los a refletir sobre o sentido da vida, sobre as diferentes experiências 

pelas quais passam, assim como a assumir obrigações e a criar relações com outras 

pessoas (Daunis, 2000: 23).  

Assim se compreende melhor que o Processo de ensino e aprendizagem deve adequar-

se a estas diferentes fases de crescimento, tendo sempre em conta o papel do 

educador e do educando. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Sabe-se, portanto, que o desenvolvimento do ser humano se faz através de uma 

evolução gradativa orientado por estruturas organizadas. Esta lógica de “degraus de 

crescimento” apresentada por Daunis Roberto, aproxima-se da teoria de Jean Piaget, 

cujo principal objetivo é mostrar como o indivíduo evolui, desde os primeiros anos de 

vida até alcançar ideias mais sólidas e características próprias que o faz distinguir do 

Fonte: Fonte: Adaptado de Daunis, 2000, pág. 23 e Silva et al., 2011: 23-35. 

Tabela 3: O papel do Educador e do Educando ao longo das diferentes fases de 

crescimento de Daunis (tons verde) e a teoria de Jean Piaget nas diferentes fases de 

crescimento do indivíduo (tons laranja) 
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meio envolvente (Silva et al., 2011: 3). Enquanto bebé e criança, o sujeito passa pela 

fase “sensório-motora” e “pré-conceitual”, na qual as operações mentais exigem 

situações que sejam concretas e presentes para que possam ser bem processadas. Já 

quando o indivíduo passa a ser um jovem, com novas responsabilidades e com novas 

relações, o desenvolvimento faz-se através de uma lógica formal, “baseada nos 

símbolos e na ação internalizada ou operação”, ou seja, o adolescente passa a tirar 

conclusões por consciência própria e sem manipulações (Silva et al., 2011, p. 4). É, no 

período das operações formais que os docentes devem apoiar os alunos, criando 

cidadãos ativos e para atingir este objetivo na educação, o processo de ensino-

aprendizagem deve seguir a abordagem humanista, cognitivista e sociocultural, já 

apresentadas anteriormente na Tabela 2, uma vez que estas defendem que o 

professor, enquanto facilitador da aprendizagem, deve ajudar o discente, tornando-o 

num ser capaz de operar conscientemente mudanças da realidade.  

De forma concisa, o ser humano, naturalmente distingue-se por se desenvolver a 

vários níveis, nomeadamente cognitivo, cuja evolução dá-se com as diferentes idades, 

sendo que é na transição da adolescência/ juventude para a idade adulta que o 

indivíduo ganha uma “nova qualidade de mente, caracterizada pela forma de pensar 

sistemática, lógica e hipotética” (Silva et al., 2011: 4). É, nesta sequência, que o 

processo de ensino e aprendizagem deve adaptar-se mais às características do aluno e 

ao momento em que este se encontra no seu processo de desenvolvimento cognitivo – 

daí a importância de diversificar experiências educativas para que se possa alargar o 

leque de situações educativas passíveis de promover a aprendizagem entre a 

diversidade de alunos que se colocam perante um professor. 

 
1.2.2. A apreciação das atividades fora da sala de aula  

Se é importante promover mudanças no Sistema de Ensino Português, adequando-o às 

exigências das novas gerações, e sabendo que ao longo da vida o indivíduo passa por 

diferentes processos e fases de desenvolvimento cognitivo, então é importante pensar 

em estratégias que sejam eficazes num processo de ensino e aprendizagem no sentido 
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da construção de indivíduos preparados para o futuro – criativo, ativo e consciente das 

questões que se colocam à sociedade e consciente do meio que o envolve.  

Nos últimos tempos, as crianças têm adquirido novos hábitos e, no que diz respeito ao 

espaço de brincadeira, devido ao uso de instrumentos individuais baseados na 

Internet, estas tendem a privilegiar espaços fechados e, portanto, com pouco contacto 

com o meio natural. De facto, o desenvolvimento das novas tecnologias, a falta de 

segurança pública, a insegurança dos pais e dos jovens são umas das razões que 

explicam esta preferência pelo espaço interior (Rocha, 2021).  Porém, este padrão de 

comportamento tem consequências no desenvolvimento dos nossos alunos porque 

brincar no espaço exterior é imprescindível ao desenvolvimento e à aprendizagem das 

crianças (Bento & Portugal, 2016).  Além do mais, brincar proporciona o 

desenvolvimento através dos desafios que têm de enfrentar e, desta forma, torna-se 

crucial usufruírem do espaço exterior e do contacto com a natureza.  

Com base no papel do educador nas diferentes fases de crescimento do indivíduo e no 

sentido de possibilitar ao aluno viver experiências diversificadas, surge o esforço de 

implementação de AFS no processo de ensino e aprendizagem. Efetivamente, pelas 

razões referidas, os pais acabam por limitar a brincadeira dos filhos ao ar livre e, para 

substituir estes momentos, subcarregam os seus educandos com horários preenchidos 

com atividades que, muitas vezes, não propiciam o contacto, por exemplo, com a 

natureza. Esta excessiva carga horária, pode dificultar o avanço das fases de 

desenvolvimento dos jovens, nomeadamente, de tomar as suas próprias decisões e 

ainda, reduzindo, também, as possibilidades de descobrir e aprender através das 

experiências (Bento & Portugal, 2016). Acresce, ainda, a promoção de hábitos de vida 

sedentários que colocam em causa o bem-estar e a saúde dos indivíduos.  

É nesta lógica que as escolas, e toda a comunidade escolar, ganham um papel 

importante, “na prevenção da alienação das crianças em relação ao espaço exterior e à 

natureza. As escolas, enquanto instituições de ensino, para além de assegurarem a 

aprendizagem dos alunos, passam a afirmar a sua função na garantia do direito ao 

brincar, defendido pela Convenção dos Direitos da Criança, na Assembleia das Nações 
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Unidas, em 1989, assim como se certificam da existência de espaços exteriores “de 

qualidade, planeados e organizados com vista a responder adequadamente às 

necessidades e interesses dos seus utilizadores” (Bento & Portugal, 2016: 87). 

Efetivamente, as orientações curriculares para a educação seguem o princípio de que 

cada criança é o sujeito e agente do seu processo educativo e que, por isso, os 

professores devem, através da personalização do currículo, atender às diferenças de 

cada um. Para que isto seja exequível, a organização do ambiente educativo torna-se 

indispensável e, entre as diferentes dimensões para essa organização, destaca-se o 

“espaço”. Trabalhar de forma coerente e com o propósito de atingir os objetivos, 

obriga os profissionais de educação a interrogar-se sobre a forma como se deve 

adequar e usar os espaços e os materiais. Estudos dão conta que em Portugal, o tempo 

que as crianças brincam ou utilizam o espaço exterior é muito limitado e que o tempo 

que passam em sala de aula é muito maior (Figueiredo, 2015). Desta forma, o que se 

tem vindo a verificar é um esforço de expansão da ação pedagógica, por parte de 

alguns docentes, para o espaço exterior. 

Mas não é fácil a aplicação destas metodologias, porque desenvolver práticas 

educativas inovadoras e diversificadas no exterior é sempre uma tarefa bastante 

desafiadora e complicada e implica, por parte dos docentes, “uma atitude crítica, 

avaliativa e reflexiva, que envolve humildade e disposição para se colocar em causa e 

para ousar sair da sua “zona de conforto” (Bento & Portugal, 2016: 89). A par destas 

dificuldades, a dependência das condições meteorológicas, assim como a facilidade 

com que os alunos podem mudar o foco da aprendizagem para o entretenimento são 

outros fatores que justificam os argumentos dos docentes que evitam explorar estas 

estratégias pedagógicas.  Porém, outros educadores consideram que o 

desenvolvimento de práticas educativas no exterior, ao permitir uma maior 

diversidade de experiências, estimula o desenvolvimento de capacidades e 

conhecimentos úteis, ou ainda que a imprevisibilidade das aulas exteriores é uma 

característica positiva, pois fornece aos alunos desafios e obrigam-nos a mobilizar 

estratégias para a respetiva resolução. No que se refere ao espaço exterior em si, este 
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possui características únicas “que dificilmente podem ser recriadas no interior” (Bento 

& Portugal, 2016, p. 90), criando-se assim um ambiente educativo que deve ser 

valorizado e planeado com o mesmo rigor e investimento aplicados ao interior da sala 

de aula (Bilton, 2010), como se distingue na Tabela 4.  

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Adaptado de Bento & Portugal, 2016.  

Tabela 4: Vantagens e desvantagens das aulas dentro e fora da sala de aula 

VANTAGENS DESVANTAGENS

AULAS DENTRO DA SALA AULAS FORA DA SALA

VANTAGENS DESVANTAGENS

- Menor 

imprevisibilidade

- Maior equilíbrio no 

comportamento dos 
alunos

- Limitação do 

desenvolvimento das 
crianças

- Ausência de 

contacto com a 
natureza

- Mais hábitos de 

sedentarismo

- Espaço mais 

pequeno

- Maior estimulação no

desenvolvimento das 

crianças

- Ajuda no aprender a 

lidar com desafios

- Maior desenvolvimento 

das capacidades e 

conhecimentos mais úteis 

- Experiências 

diversificadas

- A prática e a teórica são 

igualmente importantes

- Menos equilíbrio no 

comportamento dos 
alunos / Distração dos 

alunos

- Maior 

imprevisibilidade

- Tarefa bastante 

desafiadora e 
complicada

- Implica uma atitude 

crítica, avaliativa e 
reflexiva por parte do 

docente 

- Possui características

únicas de serem recriadas 

no interior

- Maior mobilização de 

todo o corpo na 

exploração do meio

- Maior desenvolvimento 

de competênicas sociais, 

emocionais, físicas, 

motoras e cognitivas

- O manuseamento de 

materiais como paus, pedras 

e ferramentas ajudam na 

motricidade fina e 

coordenação olho-mão

- A imprevisibilidade cria 

desafios e os alunos têm 

de mobilizar estratégias 

para a resolução de 

problemas

- Menos diversidade 

de atividades 
pedagógicas

- Menos variedade de 

estímulos ao 
desenvolvimento 

cognitivo

- Dependência das 

condições 
meteorológicas

- Maior gestão do 

tempo de aula/ 
Pontualidade

- Maior facilidade em 

compreender os 

conteúdos 

- Aproximação dos 

conteúdos à realidade

- Afastamento dos 

conteúdos da 
realidade

- Difícil inclusão de 

todos os alunos na 
atividade

- Exige uma carga de 

trabalho adicional 
tanto por parte dos 

docentes como dos 

discentes

- Alunos passivos no 

processo de ensino-
aprendizagem 

- Interação limitada

- Pode suscitar

desinteresse para os 
alunos

- O foco pode mudar 

facilmente da 
aprendizagem para o 

entretenimento

- Consumo de tempo

-Pode conduzir à 

perda de controlo do 
facilitador

- Dificulta a 

monitoria

- Dá enfoque às 

diferenças individuais

- Visão periférica dos 

alunos e respetivos 
feedbacks
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Em relação à disciplina de Geografia e às aulas, são inúmeras as vantagens que se 

verificam, quando estas são lecionadas em AFS (Tabela 5). Através da exploração do 

espaço exterior, o aluno fica em contacto com o meio que o envolve proporcionando 

experiências mais reais e/ou a desejada diversificação de contextos letivos, podendo 

facilitar o desenvolvimento de determinadas competências. Efetivamente, através da 

observação, atenção e curiosidade, o discente ganha vontade de saber, de conhecer e 

descobrir mais, tratando-se de aspetos fundamentais para um futuro geógrafo com 

grande capacidade de exploração do meio.  Se pensarmos na disciplina de Geografia 

como uma das responsáveis pela criação de um cidadão ativo e completo, torna-se 

urgente superar as tradições de uma aula simplesmente expositiva, do estudo como 

meramente decoração da matéria ou das provas de avaliação como somente 

reprodução. Sendo assim, “O aluno precisa plantar a sua autonomia ao sair para o 

mundo, tornando-se capaz de proposta e história próprias” (Dourado, 2013: 2).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

AULAS DE GEOGRAFIA FORA DA SALA

- A exploração do espaço faz com que os alunos 

ganhem uma maior noção do meio envolvente

- Os alunos começam a desenvolver mapas mentais e 

por isso, acabam por estimular o raciocínio espacial

- No exterior, desenvolvem competências através da 

observação, atenção e curiosidade e 
consequentemente, ganham vontade de saber, 

conhecer e descobrir mais

- Alargam o conhecimento do mundo e dos diferentes 

sistemas, através da aprendizagem com base em 
experiências. Ex.: Estados da água, estações do ano, 

noções de peso, volume, distância, ... 

- O contacto regular com o espaço exterior, faz com 

que os alunos desenvolvam um sentido de pertença ao 
espaço, ao mundo. Desta forma, adotam atitudes 

positivas para uma relação ativa com o meio ambiente

Fonte: Adaptado de Bento & Portugal, 2016.  

Tabela 5: As aulas de Geografia fora da sala de aula 
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2. Estudo do Caso 

Numa fase inicial deste trabalho, o tema que se pretendia estudar abordava a 

influência que as atividades extracurriculares têm no processo de ensino-

aprendizagem da disciplina de Geografia. No entanto, através de uma conversa 

informal com os alunos, verificou-se que, no geral, eram poucos os que praticavam 

algum tipo destas atividades. Sendo assim, procurando ajustar a temática às 

características dos alunos e da escola, optou-se por tratar a dinâmica de ADS e AFS. De 

facto, sendo uma Escola acolhedora do ponto de vista humano, a estrutura edificada 

ainda não foi alvo de intervenção, relevando algum deficit de conforto – evidência que 

muito contribuiu para esta hipótese de trabalho. 

 

2.1. Metodologia 

A componente prática deste projeto foi desenvolvida durante o estágio realizado na 

Escola Básica Eugénio de Andrade (EBEA), no ano letivo 2020/2021, com alunos do 3º 

Ciclo do Ensino Básico (7º, 8º e 9º ano). Qualquer turma apresentada neste projeto 

tem um nome figurativo, de forma a proteger os dados de cada indivíduo.   

De modo a atingir o principal objetivo deste trabalho, ou seja, perceber se a 

aprendizagem dos conteúdos de Geografia sofre alterações quando as aulas são 

lecionadas fora do contexto de sala de aula, foram concebidas aulas em espaços fora 

da sala de aula e outras dentro. Estas aulas direcionaram-se a duas turmas diferentes 

dos anos de escolaridade mencionados.  

2.1.1. Caracterização da Escola e Alunos 

A Escola Básica Eugénio de Andrade (EBEA) faz parte do Agrupamento de Escolas 

Eugénio de Andrade (AEEA) que foi reconhecido oficialmente como tal, no dia 30 de 

abril de 2002, pelo Diretor Regional de Educação do Norte e que, a 11 de setembro de 

2004, assinou um Contrato de Autonomia.  O AEEA é constituído por quatro 

estabelecimentos de ensino público, tais como a Escola Básica Eugénio de Andrade, a 
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Escola Básica Augusto Lessa, a Escola Básica Costa Cabral e a Escola Básica do Covelo 

(Figura 1). Situa-se na freguesia de Paranhos, na parte norte do concelho do Porto 

(AEEA, 2022). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

Foi fundada em 1979 sendo, desde muito cedo, constituída por uma significativa 

comunidade surda, assim como por uma grande percentagem de crianças com 

necessidades educativas especiais. Segundo o Projeto Educativo 2017/ 2021, o esforço 

de tornar o ensino acessível para todos fez com que o agrupamento e a escola em 

questão se tornassem a 11 de abril de 2008, um estabelecimento de ensino de 

referência para o ensino bilingue de alunos Surdos. A EBEA, de construção do “tipo 

Brandão”, divide-se em seis pavilhões (A, B, C, D, gimnodesportivo e polivalente), nos 

Figura 1 Enquadramento Geográfico do Agrupamento de Escolas Eugénio de Andrade  

LEGENDA  

E.B. Eugénio de Andrade 

E.B. Augusto Lessa 

E.B. de Covelo 

E.B. Costa Cabral Fonte: Google Earth, 2022. 
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quais todas as salas de aula têm, no mínimo, um vídeo projetor e um computador com 

acesso à internet. As salas de aula são de fácil acesso, pois os pavilhões localizam-se 

num só piso, com exceção do Pavilhão Polivalente, onde se localiza, num outro andar, 

a Sala das Professores. É de salientar que o Pavilhão D é destinado à elaboração dos 

materiais/ recursos para o ensino bilingue dos alunos surdos e que o estabelecimento 

possui amplos espaços ajardinados e campo de jogos com vários espaços para a 

prática de múltiplas modalidades desportivas individuais ou em equipa (AEEA, 2022).  

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

A Escola, enquanto estabelecimento de ensino, é responsável por dotar todos os 

alunos de competências e conhecimentos que lhes permitam explorar as suas 

capacidades e tornarem-se cidadãos ativos. Deste modo, o AEEA, desenvolveu um 

vasto leque de projetos baseados neste objetivo. São exemplos o Projeto de 

Intervenção – MAIA que visa desenvolver uma cultura de avaliação comum, através da 

reflexão dos procedimentos de avaliação e da inovação de dinâmicas pedagógicas. O 

Projeto REDES (Recursos Educativos Digitais para a Educação de Surdos) que pretende, 

como resultado, desenvolver um centro de recursos educativos multimédia que 

 

 

Figura 2 Planta da Escola Básica Eugénio de Andrade 

Fonte: Google Earth, 2022. 
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assegura, de forma permanente e sistemática, a produção e difusão de conteúdos 

adequados à educação e formação de alunos surdos. Também o Projeto PES que se 

integra no Programa de Apoio à Promoção e Educação para a Saúde e o Programa SEI 

(Sociedade, Escola e Inovação) que promove a interculturalidade e a igualdade de 

oportunidades na comunidade educativa (AEEA, 2022).  

Para a realização deste projeto, contribuíram turmas entre o 7º e o 9º ano de 

escolaridade, da EBEA, com quem se interagiu, ao longo do período de estágio. No 

total, a amostra deste estudo é constituída por 114 alunos, com idades compreendidas 

entre os 12 e os 17 anos, sendo que 51% são do sexo feminino e 49% do masculino. Tal 

como se pode verificar no Gráfico número 1, apresentado abaixo, no 7º ano o sexo 

masculino é predominante, enquanto no 9º ano é o sexo feminino que se destaca. Em 

contrapartida, no 8º ano, os números são iguais no que se refere ao sexo feminino e ao 

sexo masculino (50%-50%). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

De entre as turmas aqui apresentadas, é de referir que, no total, são 22 os alunos com 

Medidas de Diferenciação Pedagógica, no 7º ano há nove com estas medidas, no 8º 

ano há sete e, no 9º ano, há seis.   

 

Gráfico 1 Sexo da Amostra por Ano de Escolaridade 
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2.1.2. Instrumentos e métodos de recolha e tratamento da informação  

Ao longo deste subcapítulo, apresenta-se o processo metodológico utilizado no 

decorrer do estudo, procurando clarificar a sua importância nas diferentes etapas e, 

finalmente, elencam-se os diferentes ensaios metodológicos. 

Na verdade, em qualquer trabalho de investigação, a fase de pesquisa é muito 

importante, não só para rever o desenvolvimento de assuntos idênticos por outros 

autores, mas, principalmente, para procurar “respostas e/ou soluções para um 

problema, uma questão, uma inquietação, uma curiosidade” (Bloise, 2020, p. 105). 

Assim se criam as condições para a definição da metodologia - conjunto de regras ou 

normas direcionadas a procedimentos organizados e métodos utilizados pela própria 

ciência, facilitando a estruturação lógica e, portanto, a direção que a pesquisa tem de 

seguir. Segundo Goldenberg, a metodologia ensina o pesquisador a ser crítico, tal 

como a ter um pensamento e olhar científico, organizado, criativo e claro (in Bloise, 

2020, p. 106).  

Para a concretização deste relatório, desenvolveu-se um estudo de caso baseado 

numa análise qualitativa e quantitativa, em seis turmas do Ensino Básico (EB), com um 

total de 116 alunos. De acordo com Bento (2012), a principal diferença destes métodos 

encontra-se no objetivo: a investigação qualitativa foca-se na compreensão e na 

descoberta de significados de dados, enquanto a quantitativa processa-se através de 

números e exige o “controlo e manipulação de comportamentos e lugares” (Bento, 

2012, p. 2).  

Perseguindo, portanto, o objetivo de perceber se a motivação e aprendizagem 

mudam, ou não, quando as atividades letivas decorrem AFS, utilizaram-se ambas as 

metodologias em dois inquéritos por questionários (anexo 1 e 2) e nas fichas de 

consolidação (anexo 3). Para além disso, por cada aula/ ensaio era feita uma reflexão 

para perceber os aspetos positivos e negativos.  

O questionário assume-se como extremamente útil, para que se consiga recolher 

informação sobre o tema em questão, assim como para interrogar um elevado número 
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de pessoas, num espaço de tempo relativamente curto. Por outro lado, as fichas de 

consolidação / revisão de conteúdos, facilita a avaliação do instrumento utilizado com 

base na aprendizagem do aluno percetível nas respostas às questões sobre a matéria 

lecionada.  

Assim, dois meses depois das aulas começarem, os alunos responderam a um 

questionário prévio com respostas fechadas (sim, não e mais ou menos), respostas 

abertas e curtas e, ainda, de escala predefinida (0-5/ 05-10). Na primeira parte, as 

perguntas direcionaram-se para as aulas do ano letivo anterior, de modo a perceber 

quais as memórias que os alunos tinham e se, de facto, se recordavam com mais 

facilidade de metodologias menos habituais, ou seja, daquelas em que, por exemplo, 

se deslocavam para o exterior ou para outro ambiente diferente do habitual, 

demonstrando como se sentiam em relação a essas experiências. Depois, seguiram-se 

perguntas direcionadas para o ano letivo que decorria (2021/2022), as quais tinham 

como objetivo clarificar as expectativas dos alunos para o resto do ano escolar. (Anexo 

1, pergunta 9 e 10). Este questionário foi uniforme para as diferentes turmas, 

garantindo sempre o preenchimento por administração direta. Em contrapartida, o 

segundo inquérito, respondido em abril, foi feito através do Google Forms (GF), por se 

tratar de uma alternativa mais rápida, eficaz e segura no que toca às respostas e à 

análise das mesmas e foi adaptado a cada turma, porque embora os temas tenham 

sido os mesmos, as aulas foram diferentes e, portanto, as questões tinham de ser 

diferentes.  

Através da ficha de consolidação por cada aula lecionada, pretendeu-se averiguar se a 

motivação e, portanto, a aprendizagem sofreu alterações, isto é, para um mesmo 

tema, experimentaram-se AFS e outras em ambiente letivo comum, de forma 

alternada entre duas turmas, resultando daqui uma base de dados que permitiu a 

comparação entre as duas turmas do mesmo ano de escolaridade. Por exemplo, para 

os mesmos conteúdos, a turma A teve a ADS e a turma B fora da sala.  

Para este estudo, realizaram-se então, vários ensaios metodológicos. Devido ao 

reduzido número de aulas de geografia (3 aulas por semana no 7º e 9º ano e duas 
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aulas por semana no 8º ano), assim como à curta duração das mesmas, só foi possível 

realizar dois ensaios por ano de escolaridade. Desta forma, foram feitos na totalidade 

seis experiências, sendo que três foram realizadas no exterior e as outras três 

decorreram na sala de aula. 

Efetivamente, todas as aulas foram planeadas e programas tendo por base o objetivo 

principal: identificar se a aprendizagem muda, quando em AFS e, para tal, foi 

necessário no mínimo, fazer dois ensaios por ano. O número de ensaios foi importante 

para ter argumentos válidos, na medida em que, se usássemos só uma turma em ADS 

e a outra em AFS, nunca saberíamos se os resultados se justificavam pelo lugar ou pela 

capacidade de aprendizagem dos alunos. 

   

2.2 Análise dos Resultados 

A realização dos ensaios metodológicos não se limita à aula propriamente dita, uma 

vez que, antes e depois de cada uma, fez-se um planeamento prévio e um exercício de 

verificação das aprendizagens (tabela 6).  

De facto, em primeiro lugar, preparou-se, cuidadosamente, a aula através de um 

plano, identificando os diferentes objetivos, as estratégias a adotar, assim como o 

tema a lecionar e as aprendizagens essenciais. Depois, ao longo dos diferentes ensaios 

realizados, foi necessário criar registos das aulas para que, mais tarde, se pudesse fazer 

uma comparação entre elas. Desta forma, para além das tabelas de observação, 

realizou-se, após cada aula, uma reflexão com registo de eventos positivos e negativos 

(Anexo 5). Efetivamente, este exercício permitiu tirar conclusões de cada uma e 

perceber o que foi mudando. 
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Tabela 6 Planeamento Síntese das Aulas 
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Numa fase posterior, e após os alunos responderem a uma ficha de 

consolidação/revisão de conteúdos, passou-se à análise dos resultados das avaliações 

para compreender se, realmente, as aprendizagens se alteravam em função do local 

onde decorria a sessão. Este será, portanto, o último tópico a ser abordado neste 

capítulo.  

O primeiro ensaio, realizado na turma A e B do 7º ano, foi no dia 14 de dezembro de 

2021. Quando os alunos estavam a estudar o tema “A Terra: Estudos e 

Representações”, mais concretamente o subtema “Localização dos diferentes 

elementos da superfície terrestre”, optou-se por fazer uma viagem fictícia pelos 

continentes. Para estas aulas escolheu-se, em particular, o continente africano e as 

questões que orientaram esta aula focavam-se na identificação das fronteiras naturais, 

na população, na fauna, na flora e no clima de África. Aqui, a turma A teve a ADS e a 

turma B no exterior.  

O segundo ensaio, realizado no dia 27 de janeiro, foi sobre o tema “Meio Natural” e o 

conteúdo lecionado foi o “Estado de Tempo e Clima”. A metodologia aqui utilizada foi 

inversa, ou seja, para que se pudesse averiguar se as aprendizagens mudavam, tendo 

em conta o local da aula, a turma B passou a ter a aula no interior e a turma A no 

exterior, tal como se pode verificar na Tabela 7 apresentada anteriormente.  

O terceiro e o quarto ensaio tiveram a mesma metodologia. No dia 17 de janeiro, a 

aula sobre os Movimentos Migratórios foi dada no interior à turma A e no exterior à 

turma B. Já no dia 05 de maio, em que o conteúdo da aula foi “A Pesca”, inverteu-se o 

contexto de sala entre as turmas. É de referir que os longos intervalos de tempo que se 

verificam entre um ensaio e outro, justificam-se pela existência de mais três 

professoras estagiárias que também tinham de lecionar aulas e pelos próprios 

conteúdos, de modo a utilizar conteúdos mais diversificados e menos idênticos.  

Por fim, no quinto e sexto ensaio, com o mesmo processo metodológico, as duas 

turmas experimentaram sair da sala de aula. A turma A, nos conteúdos sobre o Estado 

de Tempo e Clima, ficou no interior da sala, enquanto a turma B esteve no exterior. Na 

matéria sobre o Aumento do Efeito de Estufa, foi a turma A quem teve a aula no 
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exterior. As primeiras aulas foram lecionadas no dia 11 de janeiro e as segundas, no dia 

28 de abril.   

 

2.2.1 Aulas dentro e fora da sala 

 

Ensaio 1 

O primeiro ensaio, realizado na turma A e B do 7º ano, foi no dia 14 de dezembro de 

2021. Quando os alunos estavam a estudar o tema “A Terra: Estudos e 

Representações”, mais concretamente o subtema “Localização dos diferentes 

elementos da superfície terrestre”, optou-se por fazer uma viagem fictícia pelos 

continentes. Para estas aulas escolheu-se, em particular, o continente africano e as 

questões que orientaram esta aula focavam-se na identificação das fronteiras naturais, 

na população, na fauna, na flora e no clima de África. Com o intuito de que uma das 

aulas fosse realizada no exterior, a turma A teve a ADS e a turma B teve no exterior. 

• Turma A 

A turma A, teve a ADS. Sem dúvida, era uma turma com algumas dificuldades de 

concentração e de aprendizagem numa grande percentagem de alunos.  

 

    

 

 

 

 

 

 

Figura 3 Aula na sala  

  



53 
 

 

A aula iniciou-se com a visualização de um vídeo da docente a ir ao cinema para ver o 

filme Madagáscar e, imediatamente, relembrou-se esse filme através do trailer. O 

principal objetivo desta motivação de aula era os alunos relacionarem o filme com os 

conteúdos, pela aproximação da realidade. A reação a este primeiro momento foi 

muito positiva, pois os alunos revelaram entusiasmo ao falarem sobre um filme que 

conheciam e gostavam muito, tendo explorado o seu conteúdo em linha com os 

conteúdos. A aula baseou-se neste momento didático e, ainda, num vídeo em que a 

professora fala sobre a viagem que realizou a África. Os estudantes ficaram 

surpreendidos ao saberem que a docente já tinha viajado para este continente e 

fizeram muitas perguntas. Desta forma, eles foram capazes de identificar, sem 

qualquer dificuldade, os tópicos fundamentais do conteúdo lecionado, desde as 

características da fauna e da flora, às características da população, por exemplo.  

O momento que diferenciou esta aula, da AFS dada à turma B, foi a localização do 

continente e dos respetivos pontos de interesse. Aquando deste exercício, a turma A 

teve de identificar, através de um mapa desenhado no quadro, os lugares Monte 

Kilimanjaro, Ilha de Madagáscar, Rio Nilo e o Deserto do Saara. Antes desta atividade, 

os estudantes já tinham visualizado, ao longo da aula, a localização de cada um deles 

no mapa, mas quando se pediu para fazê-lo no desenho que estava no quadro, 

verificou-se uma certa hesitação ao responder. 

Sendo assim, os pontos fortes a salientar relacionam-se com a demonstração de um 

grande interesse, por parte dos alunos, ao perguntarem sobre os habitantes e os 

animais, quando a docente apresentou a experiência que teve o que, eventualmente, 

terá introduzido um contexto informal na exploração. Pelo contrário, apesar de terem 

sido referidos aos longo das aulas a localização no mapa resultou numa maior 

dificuldade.  
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• Turma B 

O que estava estipulado para a turma B era a utilização do pátio para a realização de 

uma parte da aula, porém com as condições atmosféricas, o local teve de ser alterado 

e fez-se no auditório da escola.  

Em primeiro lugar, os alunos ficaram imediatamente inquietos e ansiosos, quando 

descobriram que iam sair da sala para o auditório. Antes de saírem, chamou-se à 

atenção para que se mantivesse o bom comportamento e que levassem, com eles, só 

um caderno e uma caneta ou lápis. Os alunos foram acompanhados pelas outras 

professoras estagiárias da sala para o auditório, enquanto a professora que ia dar 

aquela sessão já estava no local a preparar a disposição dos materiais. Uma vez que, já 

se tinha perdido algum tempo na saída da sala até ao auditório e enquanto se 

acomodavam. A aula teve de iniciar o mais rapidamente possível, fazendo com que 

não fosse possível interagir no início com os alunos sobre perguntas do dia a dia, tal 

como se fazia nas outras aulas. Neste momento, os alunos continuavam agitados, 

muito conversadores e a comentar tudo o que observavam de diferente à volta, 

tornando difícil acalmá-los e chamando, constantemente, a atenção para os 

conteúdos. 

Depois de, mais ou menos, quinze minutos após o toque da campainha para dentro, os 

alunos finalmente acalmaram e começou-se a aula. O fio condutor foi o mesmo e, 

portanto, os alunos visualizaram o trailer e o vídeo em que a docente explicava a 

experiência em África. As reações a estes momentos da aula foram exatamente iguais 

aos da turma A. Os alunos ficaram eufóricos quando viram que estávamos a falar de 

um filme que conheciam e mais ainda, quando viram a professora a falar de uma 

experiência pessoal. Porém, verificou-se que a atenção deles rapidamente mudava de 

foco para objetos diferentes do que estavam habituados a ver, nomeadamente, a 

corda que estava no chão a fazer o contorno do continente africano. Ou seja, no 

momento da localização dos lugares, anteriormente apresentados (Monte Kilimanjaro, 

Ilha de Madagáscar, Rio Nilo e Deserto do Saara), o mapa que tínhamos desenhado no 

quadro, agora estava no chão com o contorno de uma corda (Figura 4). 
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Tendo em conta a dimensão do espaço disponível, muito maior do que a sala de aula, 

foi possível mostrar aos alunos o mapa de África com uma dimensão diferente. 

Quando entraram no auditório, os alunos identificaram, imediatamente, o continente 

o que facilitou o enquadramento da matéria a lecionar. Neste momento, um grupo de 

quatro alunos, escolhidos aleatoriamente e avisados com antecedência, fizeram uma 

representação muito rápida de cada ponto de interesse - cada um deles recebeu um 

disfarce com uma imagem (Figura 5) correspondente ao local que lhe foi atribuído e 

tiveram de apresentar aos colegas as suas características (fez-se uma espécie de peça 

de teatro), posicionando-se no sítio correspondente, dentro do mapa. 

 

 

 

 

 

 

Figura 4 Aula exterior (no auditório) 
sobre o Continente Africano 

Figura 5 Disfarces utilizados na aula exterior 

sobre o Continente Africano 
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Depois da apresentação, os quatro alunos voltaram aos seus lugares e, no final da aula, 

os restantes colegas foram desafiados a posicioná-los, outra vez, no sítio certo. Este 

exercício tinha como finalidade a identificação no mapa, sem qualquer dificuldade, da 

distribuição dos locais abordados ao longo da aula e suas características, através da 

associação do posicionamento dos colegas aos respetivos lugares.  

Como aspetos positivos, assinala-se a facilidade com que identificaram a localização, 

assim como as características de cada local estudado, ao contrário do que acontecia na 

turma A. Porém, como aspetos menos positivos nesta turma, considerada mais calma 

do que a turma A, assinalámos muita instabilidade ao longo da aula, muita distração e 

falta de concentração.  

 

Ensaio 2 

O segundo ensaio foi feito no dia 27 de janeiro também com a turma A e B do 7º ano 

para completar a amostra. O tema estudado foi o Estado de Tempo e Clima, sendo que 

o principal objetivo desta aula era a distinção entre estes dois termos. 

• Turma A 

Como já foi explicado na tabela 6, neste segundo ensaio, a turma A teve a aula no 

exterior da sala. Mais uma vez, as condições atmosféricas não possibilitaram o uso do 

pátio e recorreu-se, novamente, ao auditório - único lugar interior disponível e ainda 

não experimentado com esta turma. Os alunos foram também acompanhados desde a 

sala até ao auditório pelas professoras estagiárias e o que mais se temia, de facto, 

aconteceu – a turma, que dentro da sala já era agitada, ficou ainda mais barulhenta no 

auditório. Tal como aconteceu com a turma B no primeiro ensaio, também esta foi 

difícil de acalmar e levou muito tempo para dar início à aula. Porém, após ter sido 

apresentada uma notícia de última hora sobre o Estado de Tempo (Figura 6), 

imediatamente os estudantes concentraram-se na matéria. A estratégia que se adotou 

foi a descrição do tempo naquele momento a partir da observação direta, na 

expectativa de que percebessem, por experimentação, a distinção entre os conceitos. 
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No entanto, no final da aula os alunos ainda não eram capazes de fazer a distinção, 

uma vez que os conceitos são muito idênticos e, de facto, para este exercício seria 

fundamental estar ao ar livre, ou seja, admitimos que o resultado poderia ser muito  

idêntico ao que obteríamos se tivéssemos ficado na sala de aula habitual.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

• Turma B 

Invertendo agora o ambiente de trabalho, a Turma B teve a aula na sala de aula. Tudo 

decorreu com naturalidade e foi uma aula bastante fluída. Os alunos não 

demonstraram grandes dificuldades em compreender a matéria, embora houvesse 

alguns alunos que não associavam corretamente os nomes aos instrumentos de 

medição correspondentes.  

Quando abordamos a distinção entre Estado de Tempo de Clima, esta turma não teve 

a oportunidade de observar o exterior, nem de descrever o estado da atmosfera 

naquela altura. Porém, não demostraram ter dificuldade em perceber que estes dois 

conceitos são diferentes.  

No final da aula, no momento da revisão de conteúdos, pareceu-nos que a turma tinha 

ficado bem esclarecida quanto à matéria, ao contrário do que aconteceu com a turma 

A. Estes resultados, principalmente na turma A, que teve a aula no auditório, poderá 

estar relacionado com o facto de as janelas no auditório não permitirem aos alunos 

observar com clareza o exterior, pois estas estão bastante afastadas do campo de 

visão deles. 

Figura 6 Recursos utilizados na sala de aula interior 

sobre o Estado de Tempo e Clima 
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Ensaio 3 

Este ensaio foi realizado no dia 17 de janeiro, com a turma A e B do 8º ano. Se, por um 

lado, a turma B já estava mais familiarizada com as professoras estagiárias por ser uma 

das turmas que lhes foi atribuída na prática de ensino supervisionado, por outro, a 

turma A regida por outra docente, ainda demonstrava ser reservada. Neste sentido, 

por serem turmas de professores diferentes, o horário coincidia e daí, foi necessário 

serem duas professoras estagiárias diferentes a realizar o ensaio. Os conteúdos 

lecionados versaram os Movimentos Migratórios.  

• Turma A 

A Turma A teve a aula na sala de aula sem qualquer momento exterior. Recorreu-se à 

observação de vários vídeos e imagens, conceitos relacionados com o tema, assim 

como os tipos de migrações, as causas e as consequências, sempre tendo por base 

vídeos e imagens apresentadas pela docente. No momento dos tipos de migração 

(figura 7 e 8), a aprendizagem baseou-se na análise de um conjunto de vídeos, através 

dos quais os alunos tinham de descobrir o respetivo movimento migratório. 

Claramente, notou-se que os alunos faziam confusão nos diferentes tipos, no entanto, 

com a ajuda de um esquema feito no quadro, acabaram por compreender. A aula 

correu bem, todos os alunos participaram e não demonstraram dúvidas na revisão dos 

conteúdos, no final da aula.  

 

 

 

 

 

 

•  

Figura 7 Aula interior sobre os 

Movimentos Migratórios 

 

Figura 8 Recursos utilizados na 

aula sobre os Movimentos Migratórios 
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• Turma B 

Esta turma teve a aula no exterior, mais concretamente no pátio da escola. Felizmente, 

as condições atmosféricas permitiram-no. Para o efeito, usou-se um local onde o chão 

possibilitasse a realização de desenhos com giz, desenhando um conjunto de círculos 

no chão. Estes desenhos tiveram de ser feitos no intervalo para que não se perdesse 

muito tempo da aula, ou seja, envolveu uma preparação prévia, tal como aconteceu 

nos ensaios anteriores. Porém, não foi o suficiente e o início da aula também demorou 

a acontecer, pois ficava ainda mais longe da sala do que o auditório.  

Trata-se de uma turma com mais um ano de idade do que as turmas dos ensaios 

anteriores. Quando chegaram ao pátio estavam bastante conversadores e divertidos, o 

que é natural dadas as circunstâncias. Porém, foi muito fácil conduzir a atenção deles 

para a aula. Começou-se por colocar os alunos dentro dos círculos, o que eles acharam 

muito engraçado, tendo-se, inclusive, voluntariado para participar. A cada aluno foi 

entregue um papel onde estava escrito uma cidade (figura 9), um país ou até um 

continente. Depois, pediu-se que escolhessem um destino, movimentando-se, um a 

um, enquanto identificavam os tipos de movimentos migratórios. Aqui, os alunos não 

demonstraram qualquer dificuldade e até, sem ser pedido, relacionavam os alunos aos 

tipos de migrações. Até este momento da aula, todos os alunos estavam atentos, mas 

rapidamente começaram a dispersar quando, na atividade seguinte, começaram a 

interagir com os outros alunos, sendo que os que já tinham participado, acabaram por 

se desinteressar.  

No final da aula, notou-se que os alunos estavam divididos quanto aos conteúdos, ou 

seja, cada um sabia uma parte dos conteúdos, correspondendo à dinâmica em que 

participaram. Quando se fez a reflexão da aula, percebeu-se que não tinha corrido 

como desejado e que os alunos estavam mais confusos do que no início da aula. Sendo 

assim, para combater estes problemas é necessário seguir um conjunto de passos. Em 

primeiro lugar, os alunos têm de ser informados, antes de saírem da sala, sobre o que 

vão fazer. Para além disso, estes têm sempre de usar uma caneta e um papel para os 

registos das aulas, para não dispersarem a atenção para meios alheios à lecionação.  
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Ensaio 4 

O ensaio número quatro foi realizado no 3º período, no dia 05 de maio, também com a 

turma A e B do 8º ano. Ao contrário do ensaio anterior, a turma A teve a aula no 

exterior e a turma B no interior e a matéria lecionada foi sobre a Pesca. Aqui, tanto 

uma turma como a outra já estavam acostumados com as docentes.  

• Turma A  

Após se ter verificado nos ensaios anteriores que os alunos facilmente desviavam a 

atenção para aspetos do exterior não relacionados com a aula, decidiu-se realizar as 

AFS a de outra forma: em vez de envolver o tempo todo, optou, apenas, por alguns 

momentos. Em linha com esta decisão a abordagem ao conceito de pesca decorreu 

dentro da sala, bem como os fatores que condicionam esta atividade e as alterações 

que ocorreram ao longo dos anos desde a pesca artesanal à pesca industrial. Mas 

antes de avançar para as mudanças, os alunos saíram da sala pela porta que os 

encaminhava diretamente para o pátio do recreio e foram desafiados a procurar 

materiais que, nos tempos antigos, se pudesse usar para pescar. O tempo que se 

demorou a colocar este exercício em prática foi muito pouco, pois usou-se um lugar 

perto da sala e eles só tiveram de se levantar e sair durante uns minutos. Para além 

disso, a aderência foi muito boa e todos os alunos participaram de forma divertida. Foi, 

em nosso entender, a aula mais prazerosa que lecionámos, uma vez que, tanto os 

Figura 9 Aula exterior sobre os Movimentos Migratórios  
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alunos como as docentes usufruíram de uma experiência, no exterior, que indiciava 

sucesso (Figura 10). Após este exercício, os alunos regressaram à sala e, rapidamente 

começaram a falar sobre o que apreenderam da experiência no pátio, nomeadamente, 

o que podiam fazer com aqueles objetos para pescar, distinguindo com facilidade, sem 

o apoio da professora, a pesca artesanal da pesca industrial.  

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

• Turma B 

A turma B teve a aula toda na sala. Inicialmente, a atenção estava direcionada para o 

tema, mas, à medida que o tempo ia passando, os alunos começavam a dispersar. 

Efetivamente, mostraram interesse em saber alguns aspetos sobre atividade 

piscatória, nomeadamente os diferentes instrumentos a utilizar, mas quando se falou 

dos fatores, por exemplo, tiveram muita dificuldade em identificá-los e foram poucos 

os que participaram.  

No final da aula, verificou-se que só um conjunto de alunos é que estava bem 

esclarecido, enquanto outros ainda demonstravam dificuldades. 

 

 

Figura 10 Momento didático fora da sala de aula sobre a Pesca 

A B C 
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Ensaio 5 

O 5º ensaio foi feito no dia 14 de janeiro com o 9º ano (turma A e B) e com a matéria 

também sobre o Estado de Tempo e Clima. Enquanto a turma A teve a aula no interior, 

a turma B teve no exterior. É de salientar que as turmas do 9º ano eram da 

responsabilidade de outra docente, portanto nenhuma professora estagiária estava 

familiarizada ainda com os alunos.  

• Turma A 

Por se tratar de conteúdos que foram lecionados no 7º ano, partiu-se do princípio de 

que os alunos já sabiam diferenciar os dois conceitos. Porém, ainda não eram capazes 

de distingui-los. Para tal, foi necessário fazer uma revisão, através de exemplos do dia 

a dia, observáveis a partir do site Instituto Português do Mar e da Atmosfera (IPMA). 

Após este momento, os alunos já se sentiam mais confiantes em relação aos 

conteúdos. No momento da identificação dos elementos do clima e dos instrumentos, 

foram capazes de identificar a maioria dos elementos, mas não se recordavam dos 

instrumentos, sendo necessário rever através da visualização de imagens e pela 

observação direta de alguns deles, levados pela docente para a aula (figura 11). A aula 

correu de forma fluída, sem grandes dificuldades, mas com poucas participações. Os 

alunos estavam retraídos e pouco conversadores e, no final, no momento da revisão 

de conteúdos, confundiam os elementos e os instrumentos. Trata-se de conceitos 

muito parecidos e, portanto, muito difíceis de se diferenciar. Efetivamente, o apoio das 

imagens e dos vídeos não foram suficientes para que estes termos ficassem 

esclarecidos. 

 

 

 

 

 

Figura 11 Aula na sala sobre o Estado de Tempo e 

Clima 
A B 
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• Turma B 

Esta turma teve a metodologia de aprendizagem igual à turma anterior, exceto quando 

se falou dos elementos do clima, porque em vez de recordá-los dentro da sala, através 

de vídeos e imagens, saiu para o exterior e, conforme iam observando o meio ao 

redor, tinham de identificar os diferentes elementos. Por exemplo, as nuvens, o sol, o 

vento... Aqui, observou-se que, enquanto no início da aula os alunos não participavam 

e estavam mais desanimados, aquando deste exercício ganharam um novo ânimo e 

tornaram-se mais conversadores, querendo participar. No que toca aos conteúdos 

relacionados com os instrumentos e os elementos ou ainda, com as consequências, os 

alunos da turma B estavam esquecidos como os da turma A, mas a sensação que 

transmitiram foi que facilmente associavam o que viram no exterior ao elemento e 

respetivo instrumento.  

 

Ensaio 6 

Este ensaio foi executado no dia 28 de abril com as mesmas turmas abordadas 

anteriormente, mas com a metodologia inversa. A turma A passou a ter a aula no 

exterior e a turma B no interior. A matéria que foi lecionada focava-se no Aumento do 

Efeito de Estufa, ou seja, os alunos tinham de ser capazes de identificar as principais 

fontes emissoras de GEE, as consequências e as soluções.  

• Turma A 

A aula deu início com a demonstração do jogo Tetris. Na aula anterior a esta, a 

docente lançou o desafio aos alunos de pensarem em casa como é que se podia 

relacionar o Jogo Tetris ao aumento do efeito de estufa, mas foram poucos os 

estudantes que sabiam responder, mesmo após fazerem algumas pesquisas. A ideia 

era associar os blocos do jogo aos gases de efeito de estufa e. ao acumular destes 

blocos. ao desequilíbrio e, consequentemente, ao excesso dos gases ao aumento do 
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efeito de estufa. Neste sentido e com o intuito de ajudá-los a descobrirem a resposta 

ao desafio lançado, prosseguiu-se com a aula. 

No segundo momento da aula, os alunos foram convidados a sair para o exterior e, 

através de um exercício de observação, deveriam identificar as possíveis fontes 

emissoras de gases com efeito de estufa, as quais já tinham sido abordadas em aula. 

Todos os alunos participaram e nomearam, sem qualquer dificuldade, relacionando, 

inclusive, os carros que ouviam, mas não viam. 

Após esta atividade, os alunos voltaram para a sala mais ativos, mas com um 

comportamento bastante adequado, ou seja, embora conversadores, participavam na 

aula e queriam saber se estavam certos ou errados no exercício. A partir do momento 

em que saíram para o exterior tornou-se mais dialogada, mais debatida e mais 

interessante tanto para a docente como para os alunos e, no final, foram capazes de 

relacionar o jogo Tetris ao aumento do efeito de estufa. 

• Turma B 

A aula foi dada na sala de aula, sem qualquer momento no exterior. Quando os alunos 

chegaram à sala, estavam irrequietos do intervalo, mas aos poucos foram acalmando e 

recordou-se o desafio da aula anterior: pensar de que forma é possível relacionar o 

Jogo Tetris com o Aumento do Efeito de Estufa (figura 12). Neste momento, uma parte 

dos alunos reservou-se, enquanto outros mostraram as possíveis respostas ao desafio 

proposto. Para que os estudantes que não tinham respondido não saíssem 

prejudicados, deixou-se também para o momento final a resposta ao exercício.  

Ao longo da aula, os alunos foram, também, desenvolvendo os conceitos sobre as 

fontes emissoras de gases com efeito de estufa e as respetivas consequências. As 

fontes emissoras que estes apresentaram foram muito mais limitadas do que as dos 

alunos da turma A, uma vez que, apresentaram apenas os carros e as fábricas como 

fontes, não mencionando nenhuma fonte relacionada com a agricultura ou com os 

animais, ao contrário do que aconteceu com a turma A, imediatamente após terem 

visto a terra.  
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No final da aula, os alunos foram capazes de sozinhos relacionar o jogo Tetris ao 

aumento do efeito de estufa.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

2.2.2. Resultado das experiências dentro e fora da sala 

Após os ensaios realizados, ou seja, depois de cada aula, quer tenha sido uma aula 

lecionada dentro ou fora da sala, os alunos realizaram uma ficha de revisão/ 

consolidação de conteúdos. O principal objetivo era perceber se realmente a utilização 

de um momento no exterior, tinha repercussões na aprendizagem. Para tal, as fichas 

eram sempre iguais para as duas turmas e as perguntas estavam relacionadas com os 

conteúdos lecionados nessa aula específica. De seguida, apresentam-se os resultados 

obtidos após cada aula.  

 

 Resultados do Ensaio 1 

Tal como já foi apresentado anteriormente, no ensaio 1 a turma A do 7º ano teve a 

aula no interior da sala, enquanto a turma B teve no exterior (Tabela 6) e o tema 

lecionado foi O Continente Africano. As perguntas da ficha, realizada na aula seguinte 

Figura 12 Aula Interior sobre o Aumento do Efeito de Estufa 
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à atividade, foram direcionadas apenas para conteúdos dados na aula e a maioria delas 

foram de escolha múltipla, com, apenas, uma questão de resposta curta (Anexo 3). 

Na turma A, a maior parte da turma obteve “Suficiente” na ficha (quase 50%). Para 

além disso, destaca-se a percentagem de alunos com “Insuficiente” (25%). Pelo 

contrário, a turma B não registou nenhum “Insuficiente”, destacando-se níveis mais 

elevados, pois 40% dos alunos obtiveram o “Bom” e outros tantos “Muito Bom”.  

Os melhores resultados na turma B, poderão estar relacionados com o facto de os 

alunos terem participado com bastante interesse na aula. Para além disso, o 

aproveitamento do espaço no exterior para mudar a escala do mapa sobre o 

continente africano também poderá explicar a razão pela qual o ambiente da AFS 

correu bem.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Resultado do Ensaio 2 

Ainda com as turmas do 7º ano, neste ensaio ocorreu o oposto, a turma A teve um 

momento da aula no exterior da sala, enquanto a turma B teve a aula totalmente no 

interior (Tabela 6) e o tema lecionado foi sobre Estado de Tempo e Clima. As perguntas 

da ficha seguiram o modelo da primeira em que se trabalhou (Anexo 3). 

Gráfico 2 – Resultados obtidos a partir das fichas de trabalho – Ensaio 1 – 7º ano 
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O gráfico 3 representa a turma A e B e os resultados obtidos na aula do exterior e do 

interior. Por um lado, a nota que mais se destaca está a castanho-claro, ou seja, 45% 

dos alunos tiveram “Bom”, na aula que houve no exterior da sala de aula. Por outro 

lado, na turma B, mais especificamente 23% e 32% dos alunos tiveram “Suficiente” e 

“Insuficiente”. 

Tendo em conta os resultados obtidos e o que foi observado nas aulas, o facto de os 

alunos terem tido a oportunidade de saírem da sala e de observarem o exterior para 

perceber quais os elementos do clima, poderá ter feito com que percebessem melhor 

a matéria. Pelo contrário, a turma B, que aprendeu os conteúdos sem ter contacto 

com o exterior, não teve a oportunidade de relacionar a matéria com a realidade, o 

que poderá explicar a dificuldade na assimilação dos conteúdos.  

  

 

Grafico 3 – Resultados obtidos a partir das fichas de trabalho – Ensaio 2 – 7º ano 
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 Resultado do Ensaio 3 

Agora, com o 8º ano, utilizou-se o mesmo procedimento, mas com o tema dos 

Movimentos Migratórios (Tabela 6). O gráfico 4 é representativo da turma A que teve a 

aula no interior e da turma B, que teve a aula no exterior da sala.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A turma que teve a aula no interior, obteve quase metade dos alunos com “Bom” e 

uma boa parte, cerca de 19% com “Muito Bom”. Tal como é visível no gráfico, 31% 

teve “Suficiente” e 6% teve “Insuficiente” (gráfico 4). 

No que toca à turma B, que teve a AFS, teve mais de metade dos alunos com 

“Suficiente” e 18% teve nota negativa, como se pode observar através da cor 

vermelha.  

Efetivamente, a atividade no exterior da sala não correu da melhor maneira, pois não 

incluiu a participação de todos os alunos, o que se refletiu na falta de atenção 

Grafico 4 – Resultados obtidos a partir das fichas de trabalho – Ensaio 3 – 8º ano 
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daqueles que não estavam a participar. Desta forma, talvez tivesse sido necessário 

organizar a atividade de forma que todos os alunos pudessem falar. Sem dúvida, este 

aspeto poderá explicar as piores notas na turma que teve a aula no exterior. 

 

 Resultado do Ensaio 4 

Com as mesmas turmas do ensaio anterior fez-se a metodologia inversa. Desta vez, com 

o tema “Pesca”. O gráfico 5 representa a turma A que teve a aula no exterior e a turma 

B que teve a aula toda no interior.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A turma A apresenta, maioritariamente, cerca de 44% de alunos com a classificação 

“Bom”, 31% com “Suficiente”, 19% com “Muito Bom” e 6% com “Insuficiente”. 

A turma B, por sua vez, apresenta mais de metade dos alunos (55%) com “Suficiente” 

na classificação da ficha de revisão e 18% com “Insuficiente”. Para além disso, não 

apresenta nenhuma classificação de “Muito Bom”. 

Tendo em conta estes resultados, é de relembrar que o contacto da turma A com o 

exterior e a identificação de instrumentos, dentro do espaço envolvente, que 

Grafico 5 – Resultados obtidos a partir das fichas de trabalho – Ensaio 4 – 8º ano 
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pudessem ser utilizados para pescar, na opinião de cada um deles, poderá explicar os 

melhores resultados, uma vez que cada aluno teve a oportunidade de pensar ao seu 

ritmo e de transportar os conteúdos para o presente, para o real. Os alunos da turma 

A, ao contrário dos alunos da turma B, demonstraram uma maior participação e 

interesse pela matéria e mostraram-se muito entusiasmados, quando foram 

desafiados a explorar o espaço da AFS. 

 

Resultado do Ensaio 5 

O ensaio número 5 foi feito com duas turmas do 9º ano, tendo a turma A ficado com a 

aula no interior e a turma B com a aula no exterior. A matéria abordada foi o Estado de 

Tempo e Clima.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

No gráfico 6, destaca-se a cor azul claro, isto é, 65% dos alunos tiveram “Suficiente”, na 

turma A. Em contrapartida, apenas 11% dos alunos obtiveram a classificação “Bom” e 

nenhum aluno conseguiu o “Muito Bom”. É de salientar que se trata de resultados 

Grafico 6 – Resultados obtidos a partir das fichas de trabalho – Ensaio 5 – 9º ano 
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obtidos após uma aula no interior da sala de aula, onde os alunos aprenderam sobre o 

Estado de Tempo e Clima através de vídeos, imagens e observação dos mesmos. 

Por outro lado, a cor que se destaca a seguir pertence à turma B e representa a nota 

“Bom”, obtida por 59% dos alunos. Ainda sobre os resultados desta turma, só houve 

um “Insuficiente” e 5 alunos com “Suficiente”. Desta forma, a turma B obteve um 

feedback positivo que se poderá explicar devido ao facto de os alunos terem tido a 

possibilidade de se deslocarem ao exterior e terem relacionado a matéria com o que 

observavam. Neste momento da aula, os alunos demonstraram acima de tudo 

entusiamo, ânimo e interesse em participar, apresentando assim, mais proximidade 

com os conteúdos do que a turma A.  

 

 Resultado do Ensaio 6 

O último ensaio, número 6, foi feito também com duas turmas do 9º ano, mas com a 

metodologia inversa. A turma A passou a ter a aula no exterior, enquanto a turma B teve 

no interior. A matéria lecionada e abordada nesta ficha de revisão é sobre o “Aumento 

do Efeito de Estufa”. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Grafico 7 – Resultados obtidos a partir das fichas de trabalho – Ensaio 6 – 9º ano 
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O gráfico 7 demonstra que, na turma que teve um momento da aula no exterior,  a 

maioria dos alunos (aproximadamente 49%) obtiveram nota positiva, mais 

concretamente “Bom” e cerca de 23% “Muito Bom”. Apenas 1 aluno teve 

“Insuficiente” e 23% deles tiveram “Suficiente”. Efetivamente, predominam as notas 

de valores elevados que refletem a forma fluída, dinâmica e divertida como correu a 

aula no exterior Nesta lição, os alunos apresentar fontes emissoras de gases com 

efeito de estufa, através de exemplos que observavam da AFS. Esta atividade estava 

organizada de forma que todos os alunos pudessem participar. 

Porém, a turma que teve a aula apenas no interior da sala, não apresenta notas 

superiores a “Bom”, obtendo a maioria (48%) “Suficiente”. De facto, salienta-se 

também a quantidade de alunos com “Insuficiente” (cerca de 23%), um aspeto a ter 

em atenção, pois o uso da memória para pensar em fontes emissoras de GEE não foi 

suficiente para que os alunos tivessem assimilado a matéria. 

Sendo assim, do total das ADS, destaca-se a cor azul-claro e azul bebé, ou seja, 

as notas correspondeste a “Suficiente” e “Insuficiente”, ao contrário do que acontece 

com as aulas no exterior da sala de aula, uma vez que metade da turma tem classificação 

“Bom” e só uma pequena percentagem (5%) tem “Insuficiente”, tal como se pode 

observar no gráfico 8. Efetivamente, este resultado demonstra que as notas foram 

melhores nas AFS.  

 

 

 

 

 

 

 

 

Gráfico 8 – Resultados obtidos a partir das fichas de trabalho – Total das 

aulas interiores e total das aulas exteriores 
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2.2.3. Leitura dos alunos 

Tal como já foi mencionado na metodologia, os alunos, no início do ano letivo e no fim 

dos ensaios, realizaram dois questionários. O primeiro, previamente respondido, tinha 

como principal objetivo identificar as memórias que os alunos tinham das aulas dos 

anos letivos anteriores e, desta forma, perceber qual o tipo de metodologia de ensino 

que estavam habituados e, ainda, se já tinham saído da sala para uma aula diferente. 

Com o segundo, feito após os ensaios, pretendia-se compreender que tipo de aula 

gostaram mais, se realmente ficou na memória deles as aulas em que se deslocavam 

para o exterior e qual o tipo de aula que estes desejavam ter para o resto do ano 

escolar.  

De seguida, apresenta-se os resultados obtidos através de um conjunto de gráficos, 

salientando que as questões a abordar foram selecionadas de entre as várias 

perguntas do questionário, tendo por base aquelas que estavam mais direcionadas 

para o objetivo deste trabalho.   

 

 Questionário Prévio  

Dois meses depois das aulas começarem, os alunos responderam a este questionário, 

que contava com cerca de 12 perguntas, através de respostas fechadas (sim, não ou 

mais ou menos), respostas abertas, curtas e de escala predefinida (Anexo 1). 

Num primeiro momento, as questões estavam direcionadas para o passado. Desta 

forma, perguntou-se aos alunos se, no geral, gostaram das aulas do ano letivo anterior 

(Gráfico 9).  
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Numa amostra de 116 alunos, mais de metade (59%) respondeu que sim, no entanto 

ainda houve 14% dos alunos que respondeu “Não”, o que se torna importante avaliar. 

Para além disso, 9% não respondeu. 

De forma a compreender melhor os resultados obtidos na pergunta anterior, os 

alunos, na questão nº 3, foram interrogados sobre a existência ou não de uma aula em 

particular que tivessem gostado (Gráfico 10) e o respetivo motivo que justificasse essa 

resposta (Gráfico 11).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

No gráfico 10, é possível verificar que a maioria afirmou ter uma aula que tivesse 

gostado mais no ano letivo anterior e desses 70% que respondeu “Sim”, quase metade 

explica que se deve ao facto de ter sido uma aula em que saíram para o exterior. Uma 

Gráfico 9 – Gostaste das aulas do ano letivo anterior 

Gráfico 10 – Houve alguma aula que gostaste mais Gráfico 11– Do que gostaste mais  
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boa parte também (30%) diz que foi por terem utilizado as novas tecnologias e os 

restantes apontam os debates e os jogos como um outro motivo (Gráfico 11). Porém, 

11% dos estudantes responderam que não gostaram de nenhuma aula e dessa 

pequena percentagem, mas significativa tendo em conta a abordagem negativa, 

justificam que se deve ao facto, na maioria das vezes, de terem dificuldade em 

compreender o que é falado na aula e uma outra parte (31%) refere que é por não ter 

interesse na matéria, destacando-se aqui um outro aspeto a ter em atenção (Gráfico 

12). 

 

 

 

 

 

 

 

 

Ainda nesta fase do questionário, os alunos responderam a uma pergunta relacionada, 

em concreto, com o espaço onde tiveram as aulas (Gráfico 13). 

 

 

 

 

 

 

Gráfico 12 – O que te levou a não gostar 

Gráfico 13 – Já tiveste alguma AFS 
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Um aspeto muito importante do gráfico 12, sobre se já tiveram alguma AFS é que mais 

de metade respondeu “Não” e apenas 33% disse que “Sim”, o que, como veremos já 

de seguida, pode resultar na apreciação final mais positiva desta estratégia didática.  

Numa segunda fase do questionário, as perguntas focam-se nas aulas do ano letivo 

2021/2022, ou seja, referente ao ano que se realizou este trabalho (Gráfico 14). Mais 

de metade dos alunos afirmam gostar das aulas que estão a ter e não houve alunos a 

afirmarem não gostar. Porém, 3% não respondeu. A acompanhar esta resposta, os 

alunos apresentam os motivos para as respetivas respostas, tal como se pode observar 

no gráfico 15.  

 

 

 

   

 

 

 

 

 

A última questão deste questionário tem como finalidade perceber o que os alunos 

esperam fazer ao longo do resto do ano, acabando por ajudar as docentes a preparar 

aulas do interesse de todos e a aferir se as AFS constituem, ou não, uma estratégia do 

agrado dos alunos. Desta forma, como se pode observar no gráfico 16, destaca-se a 

resposta “Aulas no Exterior”, demonstrando que mais de metade da amostra afirma 

que gostava de ter AFS, seguindo-se os “Jogos Digitais”. São apresentadas outras 

propostas como é o caso dos “Jogos Manuais, “Debates” e “Peças de Teatro”. 

 

Gráfico 14 – Estás a gostar das aulas deste ano letivo Gráfico 15 – Porquê 
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 Questionário Final 

O segundo questionário, realizado após os ensaios, foi respondido em abril através do 

Google Forms (Anexo 2). As perguntas foram adaptadas, tendo em conta o ano de 

lecionação e ainda, as turmas. Por um lado, a matéria era diferente e o tipo de aula 

lecionada também foi distinta. Sendo assim, há seis modelos diferentes em que 

algumas perguntas terão de ser apresentadas individualmente. 

O tipo de resposta mantém-se, na medida em que continuam a ser de resposta 

fechada e de escala predefinida (0-5 e 5-10). Porém, deixou de ter perguntas abertas 

para que os resultados fossem mais claros e objetivos.   

No que se refere à opinião de cada aluno em relação às aulas dentro e às aulas fora da 

sala, na turma A e B do 7º ano, os alunos afirmam gostar mais das aulas do exterior do 

que das aulas do interior, tal como demonstra o gráfico 17, embora na turma B a 

diferença entre uma aula e outra não seja tão significativa como acontece na turma A.  

 

 

 

Gráfico 16 – O que gostavas de fazer nas aulas de 

Geografia 
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Em relação ao oitavo ano (gráfico 18), torna-se interessante também perceber como é 

que os alunos se sentem em relação às diferentes aulas que tiveram. Por um lado, a 

turma A também indica que gostou mais da aula interior do que da aula exterior. 

Porém, o mesmo não acontece com a turma B, um aspeto relevante que será discutido 

mais à frente.  

 

 

 

 

 

 

 

Gráfico 17 – Apreciação das aulas pelas turmas do 7º ano 

Gráfico 18 – Apreciação das aulas pelas turmas do 8º ano 
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Ainda sobre as ADS e AFS, no 9º ano, tanto a turma A como a turma B, também 

afirmam ter gostado mais da aula exterior do que do interior, tal como se pode 

observar no gráfico 19. No entanto, é percetível, através do gráfico que também 

gostaram das aulas interiores. Porém, a percentagem que afirma não ter gostado é 

muito acentuada.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Para compreender melhor as respostas dos alunos no que se refere às aulas exteriores, 

outras perguntas, de grande importância, foram feitas. Nesta fase do questionário 

final, os estudantes tinham de referir se, no ponto de vista de cada um deles, as aulas 

exteriores tinham corrido bem ou mal. Efetivamente, a maior parte dos alunos 

defende que as aulas exteriores correram bem, tal como demonstra o gráfico 19, mais 

de metade dos alunos disseram “Sim”.  

 

 

 

Gráfico 19 – Apreciação das aulas pelas turmas do 9º ano 
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Apesar da resposta positiva de mais de 50% dos alunos, a verdade é que ainda há uma 

percentagem significativa de estudantes que consideram não ter corrido assim tão 

bem ou efetivamente, que afirmam ter corrido mal. No gráfico 20, apresenta-se as 

justificações da amostra tanto para as respostas positivas como para as negativas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

Embora mais de 60% indique que a aula exterior possibilitou uma melhor 

aprendizagem e facilitou a assimilação do conteúdo lecionado, uma outra 

Gráfico 20 – Consideras que a aula exterior correu bem   

Gráfico 21 – Indica a tua opinião em relação às aulas 

exteriores 
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percentagem entre 15% a 25% diz que não conseguiu acompanhar a matéria ou não 

foi capaz de se concentrar. 

Para finalizar o questionário, os alunos foram desafiados a apresentar o que, no ponto 

de vista deles, não correu tão bem nas aulas lecionadas no exterior da sala (Gráfico 

22). O que mais se destaca (com cerca de quase 50%) é a sensação de desordem e o 

barulho que se fez sentir. Para além disso, uma outra percentagem significativa indicou 

sentir pouca oportunidade para participar na aula ou falta de uma explicação prévia, 

isto é, uma breve abordagem do assunto antes de se sair da sala de aula.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

2.3. Discussão dos Resultados 

Num momento em que todos os resultados foram apresentados, torna-se 

imprescindível fazer a sua discussão, de modo que seja possível chegar a uma 

conclusão em relação ao tema em estudo. Desta forma, para compreender se, de 

facto, a aprendizagem se altera com a lecionação de conteúdos fora do contexto de 

Gráfico 22 – O que correu menos bem nas aulas exteriores   
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sala de aula, começou-se por questionar os alunos sobre as aulas do ano letivo 

anterior para perceber que tipo de aulas os alunos acompanhavam com mais 

facilidade, sendo que mais de metade dos alunos (59%) afirmaram ter gostado das 

aulas, porque usaram, principalmente, atividades com recurso a tecnologias, assim 

como a realização de debates.  Só uma pequena percentagem de estudantes afirmou 

que as aulas que mais apreciaram deveu-se ao facto de terem sido lições em que 

saíram para o exterior (gráfico 11). Efetivamente, estas afirmações por si só não 

comprovam que o tipo de metodologia de ensino-aprendizagem que alguns docentes 

ainda utilizam não é eficaz, interessante ou cativante para os alunos. No entanto, os 

estudantes esclareceram esta incerteza, quando mostraram, através do gráfico 12, que 

mais de metade, cerca de 69% dos alunos, tiveram dificuldade em compreender a 

matéria e não se sentiram interessados pela mesma. Numa primeira iteração, os 

alunos mostraram estar pouco recordados das aulas passadas e também transmitiram 

a sensação de insatisfação. Em contrapartida, estavam confiantes quanto ao ano letivo 

que se aproximava, apresentando propostas de aulas (gráfico 16), como é o caso das 

aulas no exterior da sala. Este desenlace por parte dos alunos no primeiro questionário 

vem corroborar a ideia do autor Sérgio Martins Duarte (2018), quando afirma que, 

embora a sociedade esteja a viver, constantemente, em progressivas transformações, 

as escolas, as salas de aulas e o ensino ainda não são capazes de acompanhar o ritmo a 

que esta avança (Duarte, S. 2018). A par disto, a dificuldade que demonstraram sentir 

em relação aos conteúdos comprova o que já foi anteriormente por Adão Nunes, 

quando se refere a uma das dificuldades de ensinar Geografia - os alunos, em muitos 

casos, não são capazes de compreender determinados conceitos que são 

fundamentais no processo de aprendizagem. Estas ideias vão também ao encontro das 

estratégias que este autor mencionou, ou seja, os docentes precisam trabalhar em 

conceitos-chave, assim como têm de procurar dar aulas de forma diferente, mais 

práticas, mais interessantes e mais participativas para os alunos, levando-os a 

investigar os problemas “in loco” (Nunes, A. 2004).   
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Ao longo do ano letivo 2021/ 2022, as aulas foram planeadas e pensadas 

criteriosamente, de modo que as diferenças de habilidades, de interesses e formas de 

aprender dos alunos fossem trabalhadas. Para tal, as turmas passaram por um 

conjunto de ensaios (tabela 6) e, após cada ensaio, a ficha de consolidação de 

conteúdos tornou-se um meio para perceber se as estratégias de ensino aplicadas 

foram eficazes. Deste modo, verificou-se que as notas resultantes das aulas lecionadas 

em AFS (gráfico 8), no geral, apresentaram maior recetividade do que as das aulas em 

sala de aula. Estes dados enfatizam o que a autora Juliet Robertson tem vindo a 

investigar – “a aprendizagem ao ar livre pode ser uma abordagem altamente eficaz 

para aumentar os níveis de sucesso nas escolas” (Robertson, J. 2022: 5).  

Porém, verificou-se, curiosamente, que este padrão não se verifica em todos os 

resultados. No gráfico 4, aconteceu o oposto, ou seja, as notas são melhores na ADS do 

que na AFS. Este caso individual obrigou a repensar o assunto e perceber o que poderá 

ter provocado esta quebra no padrão. De facto, podia-se simplesmente focar numa 

variante, ou seja, acreditar que tal resultado se deve ao facto de a turma A ter mais 

aproveitamento escolar do que a turma B, até porque, no segundo ensaio feito com 

estas turmas, a turma A passou a ter a aula no exterior e voltou a apresentar os 

melhores resultados. No entanto, se assim se fizesse, estava-se a seguir pelo caminho 

mais fácil e a descartar um conjunto de aspetos muito importantes e essenciais para o 

tema em que este relatório pretende focar. 

Neste sentido, optou-se por reler cada ensaio ao pormenor, cruzando com a sua 

representação (gráfico 4 ) e respetivas reflexões produzidas pela docente e, o que se 

observou, foi que a turma A ao longo da aula demonstrou alguma dificuldade em 

conseguir diferenciar os tipos de migrações, mesmo depois de terem analisado um 

conjunto de vídeos e imagens. Porém, com a ajuda de um esquema no quadro 

rapidamente aprenderam e foram capazes de distingui-los. Em contrapartida, a turma 

B, que teve a aula no exterior e aprendeu os tipos de migrações através de círculos 

desenhados no chão e através da movimentação própria dos alunos entre os círculos, 

chegou ao final da aula mais confusa do que estava no início e, por isso, foi necessário 
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reforçar as aprendizagens mas, desta vez no interior, para que não saísse prejudicada. 

Para além disso, recorde-se que na reflexão desta aula é explicado que os alunos só 

estavam interessados na aula, quando participavam na atividade e quando isso não 

acontecia, dispersavam. Posto isto, é importante admitir que houve um conjunto de 

aspetos que precisam ser reavaliados, por exemplo, através da comparação das 

informações da Tabela 6 - nesta aula os tipos de exercícios utilizados não permitiram a 

participação de todos os alunos ao mesmo tempo, o que explica a falta de atenção da 

grande parte deles. Para além disso, uma vez que não tinha sido explicado 

previamente o que ia ser feito e não ter sido pedido nada em concreto, os alunos não 

se faziam acompanhar por nenhum caderno nem caneta, ou seja, não se sentiam na 

obrigação de estarem atentos e de registarem os momentos das aulas como 

normalmente faziam no interior da sala. De acordo com Bernstein, “para que um aluno 

revele um desempenho apropriado num contexto específico (instrucional ou 

regulador) da prática pedagógica, é necessária a aquisição das regras de 

reconhecimento e de realização para esse contexto, ou seja, é necessário a aquisição 

da orientação específica de codificação para esse contexto” (Bernstein in Neves, 2006 

:8). Em linha com estas ideias, Sasseron considera que, nas atividades desenvolvidas 

deve-se prever, sempre, a ação dos alunos e que para isso o professor antes de iniciar 

qualquer tipo de atividade, deve deixar claro aos alunos como ela deve ocorrer 

(Sasseron, 2020: 6). Isto comprovou-se no resto dos ensaios - em todos eles se 

explicou, de forma breve, o que iam fazer antes de saírem da sala, assim como foi 

pedido que registassem o que iam encontrar para que, quando voltassem para dentro 

da sala, fizessem a apresentação à docente e, posteriormente, pudessem relacionar a 

atividade com a matéria. Para além disso, fizeram-se exercícios que obrigaram toda a 

turma a participar.  

Sendo assim e tendo em conta o que é defendido pela autora Juliet Robertson, 

efetivamente, uma aula ao ar livre para correr bem e ter os resultados que se 

pretende, obriga a um esforço por parte do docente na preparação prévia da aula. A 

autora enumera um conjunto de passos que os docentes devem executar nas sessões 
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ao ar livre: é necessário escolher um local no exterior da escola que ajudem as crianças 

a aproximarem-se rapidamente, evitando assim, perder uma grande parte da aula; 

pensar numa atividade ao ar livre que possa ser adaptada ao tema em questão e aos 

interesses dos alunos em simultâneo; escolher cuidadosamente uma atividade que 

permita a interação entre todos os alunos, de modo que ninguém se sinta incentivado, 

por fatores externos, a estar distraído; planear de que forma se pode dar sequência a 

essa aprendizagem, quando os alunos voltarem à sala e ainda, pensar em atividades 

internas alternativas, caso não seja possível realizar-se no exterior (Robertson, 2022: 6) 

Os resultados positivos dos restantes ensaios realizados no exterior reforçam ideias 

anteriormente defendidas por Gabriela Bento e Gabriela Portugal, no que se refere à 

contribuição do espaço exterior para o desenvolvimento da criança. Indubitavelmente, 

o espaço exterior ganha, cada vez mais, um papel importante no processo de ensino-

aprendizagem. No caso da exploração do meio, os alunos são desafios a cooperarem 

entre pares, a questionarem-se e, consequentemente, ganham um conhecimento mais 

profundo em relação às suas próprias capacidades, tal como ao contexto físico e social 

que os rodeiam (Bento & Portugal, 2016), contribuindo assim para o desenvolvimento 

pessoal e social.  

De igual modo, quando a criança explora o espaço exterior, “ganha uma maior noção 

do seu corpo, em relação ao meio e desenvolve mapas mentais, importantes para o 

raciocínio espacial” (Bento & Portugal, 2016 :91). Este ponto é fundamental, uma vez 

que, no ensino da Geografia o raciocínio espacial é uma das chaves para uma boa 

aprendizagem.  

Ainda sobre as vantagens das AFS, quando as crianças, num dos ensaios efetuados, 

foram incentivadas a pegar em material do exterior (como é o caso de paus, pedras ou 

outros elementos da natureza) para identificar o tipo de instrumentos que se pudesse 

usar para pescar, trabalharam, em simultâneo, o desenvolvimento da motricidade fina 

e da coordenação olho-mão.   

Em relação ao desenvolvimento cognitivo do aluno, quando um jovem é colocado em 

AFS, é confrontado com um conjunto de desafios, como por exemplo, evitar a atração 
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pelos elementos ao redor para não se dispersar, mobilizando assim, estratégias de 

resolução e acima de tudo, de pensamento crítico (Tovey in Bento & Portugal, 2016). 

Efetivamente, o contacto regular com o espaço ao ar livre “está na base do 

desenvolvimento de um sentido de pertença ao espaço, de ligação ao mundo e, 

consequentemente, na base da adoção de atitudes positivas e pró-ativas em relação 

ao ambiente”, transformando os estudantes em cidadãos ativos, com hábitos de vida 

saudáveis (Bento & Portugal, 2016: 92). 

A par destes passos importantes a serem seguidos para a preparação de uma boa aula, 

em especial, nas AFS, um outro aspeto, não enumerado pelos autores já mencionados, 

relaciona-se com a duração das aulas. Segundo Takahashi e Fernandes, se admitirmos 

que os alunos se expressam na ação, a duração da aula “deve levar em conta a 

oportunidade de escolhas oferecidas, respeitando-se a singularidade do grupo” 

(Takahashi & Fernandes, 2004: 116). Isto significa que em cada aula, deve haver tempo 

suficiente para cada aluno se expressar. No entanto, a duração de cada momento da 

aula deve ser tomada em consideração para que o aluno esteja atento. Sabe-se que “o 

cérebro não possui a capacidade de apreender todos os estímulos perceptivos que 

recebe constantemente” e que este possui um mecanismo que seleciona as 

informações importantes e dispensa outras não relevantes (Ramos, Anastácio et al., 

2019: 321). De facto, através do que se verificou, a atenção dos alunos dispersava 

facilmente no interior da sala, mas mais ainda quando estes se deslocavam para o 

exterior. Além disso, nas aulas em que os alunos estiveram no exterior desde o início 

da aula até ao final (Ensaio 3 sobre os Movimentos Migratórios), notou-se que não 

correu tão bem porque só estavam atentos, quando era pedido para fazerem alguma 

atividade ou responderem a uma pergunta – constatação partilhada por Ramos, 

Anastácio et al. (2019) quando registam que a atenção dos alunos depende, 

largamente da duração da atividade, a diversificação de atividades dinâmicas, da 

interação, da ligação aos contextos de vida, entre outros, uma vez que, no momento 

em que o aluno começa a participar, começa a prestar atenção.  
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Após todos os ensaios realizados para este relatório, verificou-se que as aulas 

exteriores são mais interessantes do que as aulas no interior da sala de aula, 

possibilitando uma melhor compreensão dos conteúdos (gráfico 20). No entanto, uma 

percentagem significativa (62% - gráfico 20) embora tenha gostado, afirma que as 

aulas não correram assim tão bem e justificam-no, através dos gráficos 21 e 22, 

indicando as distrações que tinham como uma das principais causas e ainda, que havia 

muito barulho e desordem. Neste sentido, chegaram a propor melhorias muito 

pertinentes ao explicarem que houve uma “falta de explicação prévia”, assim como 

uma “pouca oportunidade de participação”. As conclusões resultantes do questionário 

final são concordantes com as lacunas apresentadas nos parágrafos anteriores, 

quando se falou em especial da aula dos Movimentos Migratórios, em que foi a única 

que revelou notas menos positivas no exterior.  
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3. Considerações Finais  

Como se tem vindo a observar, a sala de aula continua a ser considerada um “espaço 

privilegiado de aprendizagem”. No entanto, persiste um modelo tradicional no qual 

muitos docentes, apenas, trazem as informações/ conhecimentos para transmitirem 

aos alunos através de uma linguagem “adequada” para o nível de ensino em questão 

(Mendes, M. 2008 :39). De facto, esta visão do método de ensino-aprendizagem não 

está adequada às transformações constantes da sociedade e, por isso, o grande 

desafio do século XXI é alcançar um Sistema de Ensino inovador, com metodologias 

que sigam os interesses dos alunos e desenvolvam o pensamento crítico deles. Desta 

forma, apresentaram-se algumas das orientações que um docente deve guiar na 

preparação de qualquer lição: o foco deve ser sempre no aluno; a aula tem de 

proporcionar momentos para que cada aluno, individualmente, possa intervir, 

raciocinar, argumentar e consequentemente, desenvolver-se como um cidadão ativo. 

Infelizmente, quando se pensa em Inovação em Educação, pensa-se no sistema de 

fortes tradições que se tem de encarar, tradições estas que são mantidas a todo o 

custo pelas diversas realidades quer sejam elas professores, alunos, diretores, 

sindicatos, formadores, avaliadores ou até mesmo manuais. Segundo António 

Figueiredo, tentar a inovação do sistema “é, como afirmam alguns, o mesmo que regar 

no deserto”. Esta leitura “não deverá, no entanto, levar-nos a baixar os braços” 

(Figueiredo, A. 2015: 20).  

Foi neste sentido, que se procurou ensaiar estratégias pedagógicas que contribuam 

para o sucesso escolar, para além daquelas que já têm vindo a ser trabalhadas: uso das 

novas tecnologias, aulas invertidas, utilização de ferramentas auditivas e visuais. Para 

este estudo em concreto, foi necessário explorar métodos de ensino também eficazes 

na aprendizagem dos conteúdos de Geografia, tendo sempre em atenção os objetivos 

desta disciplina: formar cidadãos, desenvolver o pensamento espacial, apostar em 

momentos de crítica perante a realidade... (Pontuschka, 1999: 123) ou, ainda, 

trabalhar a orientação através do espaço em tempo real, analisar e interpretar 
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fenômenos naturais, sociais e culturais, valorizar o patrimônio sociocultural e respeitar 

a sociodiversidade... (Portal Mec GOV. 2022: 25).  

Efetivamente, verificou-se que a mudança deve começar pelo docente, mais 

concretamente no planeamento das aulas e, para tal, os professores têm de se tornar 

investigadores e agentes ativos na própria formação (Neves, 2015). Desta forma, e 

perante um mundo em que as crianças, os jovens e os adolescentes estão 

constantemente a usar as novas tecnologias e deixam, inclusive, de utilizar o espaço 

exterior para se divertir e aprender, decidiu-se investigar sobre a possibilidade de 

utilizar o espaço exterior, a natureza e a realidade para ensinar, neste caso, a matéria 

de geografia. De acordo com vários autores esta alternativa poderá ser uma mais-valia 

para os alunos, na medida em que o contacto com a natureza, com os elementos do 

meio que os envolve, estimula o desenvolvimento de capacidades e conhecimentos 

úteis, assim como fornece-lhes estratégias para a resolução de problemas. Para além 

disso, os autores consideram que o exterior possui características únicas que não 

permitem recriar essas atividades no interior da sala (Bento & Portugal, 2016). Na 

verdade, tal como em qualquer situação, também há aspetos menos positivos, mas 

que podem ser trabalhados. A partir das desvantagens apresentadas neste relatório, 

partilhadas por Bento & Portugal (2016), as aulas reproduzidas no exterior dependem 

de um conjunto de aspetos. Porém, só é possível aprender a combater algumas destas 

desvantagens, com experiência e trabalho e, de facto, há soluções para elas, tal como 

apresentou Juliet Robertson: qualquer atividade ao ar livre deve ser bem planeada, 

deve ter um significado perante a matéria e deve ser do interesse de todos os alunos, 

fazendo com que a participação de todas seja assegurada (Robertson, 2022).  

Na prática, as aulas que se fizeram no exterior revelaram que a aprendizagem melhora 

quando os alunos são desafiados a contactar com o exterior, com a realidade, a 

observar atentamente o meio que os envolvem e acima de tudo, a relacionar tudo o 

que vêm e observam com os conteúdos da aula. Para além disso, verificou-se que os 

estudantes preferem as aulas no exterior, embora sintam que há uma maior 

dificuldade de concentração, o que acaba por se tornar um desafio para eles e que, ao 
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ser trabalhado por eles próprios, pode tornar-se uma mais-valia, na medida em que 

estão a aperfeiçoar a capacidade de estarem atentos e a criar estratégias ou soluções 

para os próprios problemas.  

Sendo assim, a sala de aula poderá, efetivamente, deixar de ser um lugar “com 

carteiras enfileiradas” para se tornar num local de trabalho, diversificado em níveis e 

interesses, num local onde se partilha o conhecimento quotidiano. Espera-se, 

portanto, que a sala de aula deixe de estar restringida a quatro paredes e passe a ser 

em qualquer lugar, criando assim liberdade para o aluno pensar, explorar e expressar 

as suas ideias, tendo em conta o que observa no meio envolvente. É preciso ter em 

atenção que isto não implica que o professor deixe de usar a sala, pelo contrário, este 

momento na sala de aula é importante para completar e enriquecer o conhecimento 

que os estudantes adquirem no exterior.   

Recordando a pergunta de partida desta investigação “Em Geografia do 3º Ciclo do 

Ensino Básico pode promover-se a aprendizagem, quando os conteúdos são lecionados 

fora da sala de aula?” e relembrando os objetivos traçados e alcançados “Identificar o 

resultado das aulas lecionadas dentro e fora da sala, no que toca à dinâmica e à 

participação dos alunos” e “Avaliar, através de fichas de consolidação de conteúdos, o 

resultado desta metodologia de ensino no processo de aprendizagem por comparação 

com aulas em sala de aula”, conseguiu-se perceber que através do contacto com o 

exterior, da aproximação dos conteúdos com a realidade, os alunos demonstram maior 

interesse na aula, maior participação e ainda, melhores resultados na aprendizagem.  

De forma a aprofundar este estudo, no mesmo ano que iniciei este projeto, 

começamos um protocolo com as Juntas de Freguesias em que lecionamos atividades 

de enriquecimento curricular das várias modalidades: Exploração da Natureza, 

Expressão Motora, Artes Plásticas, com a metodologia de ensino ao ar livre, 

procurando, dessa forma, incutir estilos de vida diferentes, mais saudáveis e 

proporcionar um ensino às crianças ao mesmo tempo lúdico e de fácil assimilação dos 

conteúdos.   
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Anexos  

Anexo 1 - Inquérito Pré Ensaio 
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Anexo 2 – Inquérito Pós Ensaios  
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Turma B, 7º Ano 
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Turma A, 8º Ano 
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Turma B, 8º Ano 
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Turma A, 9º Ano 
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Turma B, 9º Ano 
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Anexo 3 – Fichas de Consolidação  

Ensaio 1   

 

 

 

 

 

 

 

 



109 
 

Ensaio 2   
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Ensaio 3  
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Ensaio 5 
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Anexo 4 – Planos de Aula 

Ensaio 1, Turma A – Interior 
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Ensaio 1, Turma B – Exterior 
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 Ensaio 2, Turma A – Exterior 
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Ensaio 2, Turma B – Interior  
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Ensaio 3, Turma A – Interior 
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Ensaio 3, Turma B – Exterior 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



123 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



124 
 

Ensaio 4 – Turma A, Exterior 
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Ensaio 4 – Turma B, Interior 
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Ensaio 5 - Turma A, Interior 
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Ensaio 5 - Turma B, Exterior 
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Ensaio 6 - Turma A, Exterior 
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Ensaio 6 - Turma B, Interior 
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Anexo 5 – Reflexão das Aulas   
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Ensaio 2 
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Ensaio 3  
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Ensaio 4 
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Ensaio 5 
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Ensaio 6 

 




